
Síntese do BoI. GCOl11€t. de A. Seixas Netto, válido até

às 23,18. hs ..do dia 26 de setembro de 1968
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FRENTE FRIA: Em 'cu'rso;' PRESSÃO A1MOSFERI­

CA '�EDIA:' JO�I,,8, milibores; �TEMPERATURA ME­

DlA: ,21,�o Centigrados, UMIDADE R,ELAHVA' '.\'1cE"
DIA DO AR 74,9%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: ,Ne­

gativo - 12,5 mms.: Il1siavel _ Curnulus :._ Stratus

Pluviosidade esparso - Tempo médio: Estável.
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

,Cosia recebe hoje reforma unlverslíárla

f-

Iú contando cem pareceres dos Ministros da Edu­

cação, Justiça, Planejamento e Fazenda. o Sr.. Tarso Du­

tra eucaminhará hoje ao Presidente da República o ant..

projeto geral ela Reforma Universitária. Após o. exame o

Chefe rio Govêrno encaminhará a matéria à apreciação
do Congresso Nacional,
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SINTESE
1- LAG�S

,

"

o sr. l\lauro Mel:o cóorrlPnador

da i- Exposição Agropec';ária' de

Santa Catarina, III" Exposicão Es;
t,�dual

'

de .Animais � Produ'tos de­

rivados ',b a XVI· \Exp�,sição p'e­
CUária 'dl� Lages, iófo:rnou' que o

Parque dc Exposições "Conta Di-

,I .nheírç"," está recebendo melhora­

mentes e os retoques necessários
para, as três grandes" exposições

"I. ,

qüe/, se realizarão' em Lages de 23

á 25 de novembro�roximo. )\s três

,cxposições tem
'

o patrocinio 'lia
-Prefeitura de Lages, Sindicato Ru­

',I ,r�l, l\'linistério da Àgricultura � c

, Secretaria 'da Agricultüra 'e reuni-

I�' L
-

cl 1
._,

: ra em ages errar ores: (a regrao: e

.do Sul do Brasil,
" ,

CHAPECÓ

r: 'Encontra-se em 'Chapecó o -sr.

Ernestino Di Gioia nutrologo da

:
Campanha Nacíonal" de Àlime�ta-'

1 ,ção Escolar que'rjrealíza naquela

'I
região um ínquerttoalirrrentar com:

�: a finalidáde de obter novos subsl­

,dio� para' o dese6v�lvimento da
'.

A'

pNA� {la Estado. A pesquisa �bran.
'ge criariças que recebem a meren­

-r-. da escolar e também as que não

participam deste programa, para

uma avaliação da receptividade da

',I" campanha."

, CANOINHAS

o sr. Jaison Barreto rec,ebou te­

legrama do Deputado Federál Pau-
� o.' ".

,-
,

lo Macanm comumcando'> que a'

Comissão de Orçamento da Câ,

mara Federal aprovou o projeto
893/58 que ,�ria a Junta de ,Conei.... "

liação e ':1uj'gamento da qdade (te'
Brusque. ,Erh' súa: ,comunicação diz
ainda' o 'Deputado que está envi­
dando

• cs�orços
'

no
_
sentido de a

materia ser incluída imediata­

mente na ordem do dia para sua

, ,

IÍlês'_ ':�
'�'J, � I <"

BLUMENAU

,
,

.

Regressou 'ontem a Florianópo· ! I
!is 0 Embaixador ele Malta. ,An- ,! !
drews Charles Duncan que acam- f

'

'panhadQ de sua cspol?a e asses-' I

sares visitotl Bluml1nau. O Embai-"

»jador' Charles 49unean cm Blume,

nau' visitou a Prefeitura Municipal,
Câm�rà de 'Vereadores, Ind�strhw.
éO�l'ccd�u ' uma '.entrevista coletiva

a 'imprensa o "foi homcnage'açlo
com, um bancltwtc pela municipal}-'

9adc., ";,
,

ji_,_,

BRUSQUE

\

apro\r<ação pelo plenario.
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I-I Papa aprova
a· revolta
da juvrnlude·
o Papa Paul� VI admitiu ontem

como, "válida a rebelião ela juven-
I \ .lude' rnoelei'na contra a mediocri­

dade, e a hipocrisia da sociedade,

contemporânea"_ O Sumo Pontifi-'

ce advertiu contu�lo que "quando
- ,

os Jovens levam essa 'rebelião ao

extremis,mo, seu� cxcess'os' não pOi
'eIem ,scl\ão cncontrar a deplora­

ção geperalizada". Anteriormcn,te

fontcs da Santa Sé haviam indica­

do o início, 'de mna semana, na'

'qual o Pap'a Paulo vI' faria advel'-­

tências sôbrS a in�luêl1c�a comu­

nista.

o Plipa, entretanto, não tor\ou 110,

assunto, limitando-se" a uma :1":1'

liação positiva do (,eScolltentamen.
to reinante-, elltr� a jlncntutle' dos
dias pl'C5cuteli,

g ,-'

J8
,

'

azarsu
),

Ó'-Pl'llsidente P_,nérico Tomaz ele-

,signou onteln o: pr(Jfessor lHarcelo

Caetano,- d� ·�2 �no� de, id�e, para
substituir o ;'Primeiro Ministro Oli-

-

veira Salazar. A decisão foi adota­
da após, longa' 'conferência entre o

Presidente portug'uês,
-

e os q;u�tro
médicos que assistem Salazar, cuJo

"
I estado de saúde continua estaciq­
uária, sendo mínimas as possibili­
dades de sobrevivência_ Antes da

designação. (i)fi(lial de Marcelq Cae­

tal�'o circulavam em Lisboa rumo­

I es de q�e um gr�lJO de oficiaiS

rnilitarcs 'estava tehtando consti­

Ituir uma junta provisória de g'o-"
vêrno.

rum ao Presidente J. ...üérjcó' ....
romaz

que re\stuure a democracia em

Portugal. Q ljedido foi )ormul�do
cm carta àberta,' dirigida à ,Presi­

dêilch\, e assinada por um grlÍ'po
de màis de ,cem eséritores, advogo,,:
do� e ,outros profissionais Jiberaip
do Pôrto, a

-

segunela cidade dI)

Portugal !! tra'dicional centro 'df�

oposição ao salazarismo. O aba,ixo-
� 'I

assinado pede a
c

dissolução -:'da' As-
sembléia Nacional' e a realizaçã!)

de eleições livres, "sob um govêr.
no indepen!lente", Diz o manifesto

que "a- direção' da
'

vida nacionul

est-á à mercê\ da prc'ssáo de g'ru.'
po� e alianças nos bastidoftJs, de

costas para o põvo, e isso pode
p-rovocar um longo 'período de ills­

iabilidade" .

\;. De outra parte os adversários
do atual

' �egim� português' pedi-
, '

Oriente Médio volta a
,

"

I'

:'viver em pé .de
.

guerra
,

,

Os jornais e.Çipcios circularam

• uniem com séri�s 'advertências sôo

brc um iIl}h�enie ataque d� Israel

aos países árabes. Diz a imprcn­
sa egípci� que t"fina explosão de

gucrra é agúardada para qu.alqUCl':

mpinento_ Ó Ministério do Ext'.)·

rior'da7RcPública '4rabe Unida ne,

gou a a�Itoria de l}m atentado a

bomba con't'ra pOSlÇOCS israelen·

scs no Canal dc Suez, Itendo um

jornal semi-oficial afirmado' que a

acusação .israelense visa prcparar. o
-

caminho para' ul'i:a nova agressào
nó Oriente Médio.' Em lHoscDu, ,a
União SO\liéiica acusou Isniel de'

perigosas', provoca,ções ,contra o:.

Esta.dos árabes, ao ,nesmo tempo
cm que çriticou Tel-A:viv, lJOl' se

recusar a evacuar Oti t,crlitõrios
/

...
, ccuputlos !lO ano pu:;sado. No V.l·

ticano, o jornal -"Observatore l�')­

mano" afirnui quc os ,últiplOS aC(,lll.

tecimcntosl no Orient'c 'fazem o

mundo ,te'rner pejo pior. Em Nova

Yorl, foi, feita uma advertência Ik

que o cmprêgo da fôrça nas zo­

nas mais expJosivas, poderá preci­

pitar o mundo en:� n na terceid

confla'g-ração,. Em �man, infornion­
se que tl:dpas jOl'danianàs e isra\:·

lenscs voltaram a h'ocar til .oS on­

tcm, através do Rio .Jord1!o, duran­

te cê,rca de duas horàs.

Os chanceleres da Iqglat�rra e

,uo �o aceitaram' apoiar o me­

diador das ,Nações Unidas ,no

Orknte Mé{,lio p'ara consolidar a
-

paz 'nessa região, ;munciaram fon­

tes inglesas autoriza-das,' no final

'áas conver5uçõe:,;, cntl'e '06 tlois

'Cllau :;�!Cl'CS,

( ,

• I •

,por ,unanlml a e
�

]
,

Retrato 'de
Castelo "

irrita o MOO·

, \

"f.\

A -inauguração ele um retrato 'do

cx-pl'e:;i�tente Castelo" Branco na

sata· da minoria e uma' homen'l:

, gem q{lC ,lhe i,oi prestarIa no::plc,
nano da, Ass'embléia LegisÍativ<l.­
g-a(jclla, à reveÍia da oposição, ma·

,I"�

j0Titáda e graças a 1'111 arl;1il {l:JS

'pai'lÍlmentares da AJ1ENA, r irrita.
'nun' os deputalios do M:DB, que

ago'ra se reCllsa,m a aptoyar qUllJ­

quer' matéri� que favoreç,�,,\ ban-'
Gada sittiaciou'ista_

i"
Uma' das represálias podel'.í

ocoi-rer qhaml,o da apreciaç,ão da'

lista tI:íplice que o Governador, Pe­

rachi Barcellos deverá enviar :lo

Legislativo nos próximos dias,' p::t.'.,i!I;
(fa";:t escolha dó f'úturo membro, '

do Tribunal de ('ontas, elo Esta�o.

Estudantes
voltam às
ruas no Rio ..

Continr;;entes ida polícia milital'

':0 Rio guarneceram ontem o�

principais pontos da cidade,' '�m
consequência de novas manifesta­

ções estudantis. As primeiras ho·

ras da tarde g-rupo,s . de lTtilnircs-

, tantes deslocaram-se )lcla 1\ven;­

ela Rio Branco, 'mt contl'llll1rrÓ, rC,t·

Iizalldo comíci�s relâmpagos; quan­
do viraram c danificaram três via­

t ui'as ondais. r, 11' carro particu­
lar foi também danH'icado, quamlf)
tentava furar o bloqueio dos ma­

rÜrestantcs na Avenida Rio Bram·lI.

o elIde do Gabincie do Secrt>tií­

'rio de Se'gurança Pública do lU.,

afirmou que alJeSar das l,nani1'es,
tações foi de inteira calma a situa·

çlio ontem na GtmnalJant.

',0 projeto de .orlgcm governa­

mental que cria as zonas de dcsen­

volvimcnto prioritário e institui o

regime 'ue incentivos fiscais. [oi

ontem aprovado pela unanimidade

da Asso nbléía .Legislativa, depois
de apreciadn lJelas comissões téc­

nicas da casa, e relatado aó plcná.-,
rio pelo Deputado Celso Ramos

, Filho, cujo, parecer aprovou o subs­

tit�ltivo (lo Deputado' Nelson l'c­

drini, rejeitando as .emendas c sub­
emendas apresenta das e classlí'i­

cando o 'projeto como "altamente

meritório pela seu sentido desen-:

volvimentista, social e-econômico".

I,

\ \ .

Na Comissão de Justica o pro-

.ieto foi aprovado pelo Dcputarío
Nelson Pedriní que Iconcl.Liiu pela

apr ssentação de um substitutivo,

ontem: aprovada unânímerncntc.

Na Cf' nissão de, 'finanças foi apro­

vado o parecer do' Deputado V\a!­

demar Salles, tnmhém pelo súhs­

-titutivo: No seu relatório o Depu-

I (tado Celso Ramos Pilho assevera

que o proj9to de,-lei na 93/68 "re­

'I!resenta il1iélativa' governamental

piQneira no pais". "Muito se tem
J alado

r

em incentivos fiscais,
diz o. r�latório - variadas são' a�

fórrhuiã;, dé concedê-los ou mesmo

apÍicá-Ios: Existcm incentivos í'ls­

cais para produtos, regiões, turís­

mo, pesca e reflorestamento. Está

a Nação, assim CCl no os Estados c

os Municípios a conceder inceriti­
vos os' mais variàdos, mas neilhurr�,
'corri as características dêste, em

boa hora encaminhado, pelo Gover-
..

nador a AsseII�bléia: Se algumas
. ,opjfçôe ,; podlltiam. ser apontadas
� '�:);; " _,_ �t•• �" �,�'" �,�.,.. "

ao ·Pro.ipto ele Lei, est,is romiu sa-

nadas com a aprese�aç�o na Cu.

missão de Justiça do s,ubstitutivo

oportuno c' brilhante do nobre

.Membrçs da Sociedade, Pró . D�-,. I
, . I .

senvolvimento da 'I'elevísão erú

lj i- ..Ç�l!0inhas i,nfor'inaram que (já:,/es- "I ,:
"

':'1 '

.

!:,-.'�,� qU;.3.$.��,Q0l<flu,�{l<�'j,�,9,.s,,�W.�-lt!,!Wl!,l.�; W'·�" �" �J..O, �gri<lma ,Êst!:ntégiéQ d'ê.�D
":"

�� ··--t I
� "d t"

',1'- • ..-,

I
. )�,;�;.: ���\......�� -�"'*" .'� �����,.��'\�;:j;�

, 'ne \JI1S a, açaõ,:' c 'Uü1l:s �jfres''',repe-
' .

. '" _

cjidoras",no a!,to d(i' Morro das ,Pai- ',I (,' �",
.

'

"'" '> :,,_,
, meiras, que possibilitará a, popula-

['
' ,

ção local 'sintonizar a 'imagêlls dlJ'
r

O"8 1-·
' _'

çanal 6 de C::uritiba. Os mcmbro�" In-anc Ia'chi Comissãó esper-am concluir' os 'II I'�. " _
".

, .

"

,
trabalhos até o final do corrente,

13- salário
..

, "

às empresQs
\ I

'-. ,\ �

li'onte' autorizada, do B�theo !lo_
,

,
.

1
'

Bnlsil revclou, ontem que, as por·

tas daquele estabclccin:timto de

crédito' "'cstárão l1bertas às (In·

prêsas que necessitem d'�' aj�ldc\
,para ràzer frente às despesas' co:n
o pa;;.'afnelit� do 13� S�ál:ié_ \

Salientou; po'rém que "ccrtas re'

gras terão �ue ser ob�er\'ad�s, prin­
cipalmentc no que se refere à co-,

labóração com as dil:ctrizcs do'
Govêrno com �istas à estabilidade

o"� 'elo custó dé- vida".-'Falando sôbre Ia

sistemática de: financiamento, dis:

�e '''qúe o Banço ,do _Eràs,il -

vem,

'dando especial 'atenção ·às neces­

sidades do, produtor' rural" que pre­

cisa dem;liores,vcrbas, lJara garan·

tir as colh'eitas".

Deputado Nclson ,Pcdrini, mor,

mcnte no, tocante às atúais indús,

tdas e�istentl's no Estado, mt' sua'
ni:üoria localizadas na região de

Blul1lenau' e ,Joinville e e111 grande

parte sabidamente estacionárias,
nccessi(al1do serem reequipadas c

modernizadas, com o fato ·de me­

lhorar a smi lU'odutívida{le c o

cOllscque'nte poder competitivo
com as congêneres l'Jcaliza:l;:I� em

,.outro� PÓlltOS 'do país llota!l ..men­

te e11l" São Paulo". "Os reeursus

ofe,recido3 pelo
-

Estado, atra vés do
1

projeto de lei n" 94/68, que refor-

mulou o v.FUl'!DESC' - Fundo 'de

Desenv'c'l:\", ncnto do Estado ele

Santa Cátarina ..:.._ projeto êsh j:1
, ,

aprovado pela Asscmhléi", sOlua-

do\, às vantagens previstas no ar­

tig'o 70 do substitutivo dQ Dcputado
Nelson Pedrin( possibilitarão "às'
indústrias já instaladas aquela;;;

condiçõcs que hoje lhes, faltam

para competin m no mercado Na-

, cion:;J.1 ,�internacional: 'mesm,) lwr­
;

que não se poderá pensar em têr­

mos de produção e, demal1(!:1 so­

mente para Santa Catarina, mas

�im, e sobretud�, dentro de nn

quadro cO{llpetitivo mais aml,lo.�'

: "Não nos devemos esqueccr �

sustenta o rclatório
'

que o

FUNDESC além de seus l1r,óprios
recursos irá 'captar de outras fon-

I

tes, nacionais, ,c intcrnácioIiais,
aquelas ." somas neccssárias :ln

atendimento (1'0 atual parque in·

du�trial, catarl.néllse. Por tudo isto,
c tendo em vista o'cspírito do Pru- ,

jeto no scu aspecto social e ecu.

nÔlllico, -eptcnC1em05 que a mcdida

legal proposta, ,11,OS têrmys tIl)

substitutivo, beneficiará· tanto as

zonas l1�enos desenvolvidas, quan­

to propiciará" a aiualização d:IS

indústrias já existentes, trazendu
no' todo e (111 últi�a análisc o ac�·
leramento do' processo desenvolvi·

,mentista catarinensc'. lI'Itlito se po­

deria dizer sôbFc as excelências da

melJsag'em g'ovcl'namental - encer·

ra o. relatório do DcputarIo Celso

Hamo� Filho - das suas implica­

ções c decorrências, bcm como

dós positivos rcsultados que certa,

mente -advirão." Coúclui ,o rr.::ltor

�da matéria pela aprovação do Pro­

jeto bcm como do substitL'ti\'o

apresOltado �::lo Deputado NelsOll

Pe,drini, da C�lUjssão de Justiça.
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Só
o explorador norte-amerícano

Lewis Cotlow, que regressa de uma

excursão à região àmazônica e ao

Parque Nacional �o Xíngu, .disse
no Rio que a tribo dos índios
bororós está reduzida a apenas

\ 30f) ,

indivíduos. Afirmou que em 1949,
quando estêve em Cuiabá, os

bororós formavam uma' tribo de
mais de 8 mil.

o 'explorador atribui o gradual
desaparecimento dos bororós ao

fato de que, em contato com os

homens brancos, os indígenas
adquiriram maus costumes e, dJen·
ças às quais seu físico não est.á
preparado para resistir.

HOMENS PRIMITIVOS
Lewis Cotlow \ iniciou pela Amé·

rica do Sul uma série de expedi­
ções por locais onde ainda existem
homens priomitivos, para fazer um

.Jcvantamento de sua cultura antes
,

que esta desapareça com a civiliza-

bororós
',f-

'

,

.v • li'

ção . A convite de um editor norte- 'nhece" o explorador referiu-se aos'

americano, escreve, um livro sôbre ,jívaros, que vivem l1u�a 'área de
a extinção do homem primitivo, 30 mil milhas, na zona equatorial
cujo primeiro capítulo trata da �o Peru' e do' Equador São caça-

I

América do Su(' dores de cabecas e, têm gênio
No) próximo ano, em julho ou '. viole�to. Vivem -divididos em clãs,

agôsto, prosseguirá CO�l suas expe- ,formados p�r' fa.._'11ílias que .'�ota'in
dições, começando pelo Polo' Norte, em grandes' cabanas no meio' dI.{
junto aos esquimós, -ê mais tarde

.

selva, a grande distância dos. vízi­
seguirá para a África Equatnrial.: nhos mais próximns' Apesar' dessa
a fim 1te 'coIllêr informações sôbre separação; têm a mesma cultura,
o sistema de vida dos pigmeus e falam à mesma Iíngua e observam
bantos. Por último,

./

irá à Nova os mesmos costumes.
Guiné. onde colherá os .ríados para Disse ainda o explorador que os

o último capítulo do livro. 'jivàros vi�cm permanenteràenteem
I..ewis êotldw fêz sua prímeí-u guerra, sempre motiva,ia \p'õ�' "in.. ,

expedição em 1937, na Áfri('::< Equa- gança .

. -

I
torial , Escreveu quatro livros

sôbre as .suas viagens. Dedica,se'
com entusiasmo à redação de sua

nova obra, poi� pretende preservar
o conhecimento sõbre os Indígenas
antes que a civilização os absorva.

Desenvolvimento

CNCADORES DE CABEÇAS
Comentando as �r,ibo� que .co-

'

r

Segundo Lewis Cotrow, os hábl­
.tos dos jivaros estão-se mcdlfican­

do, aos poucos, graças à ação de

alguns missionários salesianos que
se ' estabeleceram entre êles O

explorado-r 'não sabe explicar como

foi que os salesianos cnnseguiram
captar as simpatias dos índígenas .

C-oluna da Sociedade
,

I

;

lJNIPTCAÇ,:Ã. DE PONTOS
DE ONIBUS

(Coluna sob a, responsabilidàd.'
da, Sode),

Em d.efesa dos. alt.os interês·

ses .de uma ,populaç,ão que cresce,

dia a d!a sem que. ao menos nos

,i·::msport?s éOletivos, '.�nl1a a cor·

respondência po� parte do Ipoder
públiüo 1'1uniCinal, a SOCIEDADE
PRO' 'DESENVOLVIMENTO DO

I t.'· .'

.

�

ESTREITO '_o "S_ODE" -. procu·
rou ,através de ofícios, verificar.
as "'possibilida.:1es da unifiqacão
dos pontos dos �oletivos que tr'l·

'feg'�m pelo l�O�U!os'o bairro para,

consequentemelite, ver eoilstrui·
uos abrigos para' aquêles' que' são
forçados a esperar ó� ônibus com

bom ou ;mau temtJO.

Qual não foi 'nossa surpiêsa
quanr1il vprirjpamos, atravé'3 de

ofício do Diretor da Diretoria ·dç
,

,

Veículos e Trânsito Público" que a

unificação' dos pontos não seria·

possível em face de um ato mu·

cipa! datado de 18 de agôsto .cle
19(j� (por conseguinh-' da res·

'ponsa'bilidade do' atual
. Prefeito

li-'Iunicip::tl), . que,- nos seus al't.r­
r::os 1.0 e 2 () 11rnibe, taxativani('n�'
te, que empl'êsas' de outvos. m;:.·
nicínios, mer<'no ctaquêles ,quc< P9'
clc:r1'.o constituir a "Gr�!1de F10·
tianópolis" (Big:uaçú, são José,
Palhoça, .etc.), apanherr, pasagci;.
1'OS dentro doS .limites (li.. Capi·
talou d:osembarqucm passap;eiros.
que toman::lo os Ôl)ibuS 'fiOS )l0n·
tos centrais de Florianópolis, desc­

,jem desembarcar no Estréito

(propriamente dito), 'em Barn'i·

1'05, :em Capoeiras, etc,

Para' qu,e os leitore's tcnlui1:;n
\ \'.

uma idéia bast.apte c-l�ra do que
dissemos linhas' ac;rna, e de quan·
,to pode estar por trás do refe·
rido Decreto, transcrevemos'o
mesmo arto em sua íntegra, con·

forme o Diál'io Oficial do E!itadá"
�.

.

8,132, ,d�, 9 de setemln:o d\e
1966.

pro
,

,

,

RESOLV·E:

Ad. 1.0 Fica vedado às

Emprêsas Il)t�r.Municipais de

J'ránspor.te' Coletivo, dar embar·

qüe a ,'passageiro� em territórl')'
do Município de Florian6plllis,
nas viap."ens

municípios.
Art .. 2,0

oriund�s de Q11tL:OS

As Em_prêsas I:1.

"

Com Í'!,to poderií.!f"lI. ser os
(

pontos. de ônibus unificados; po·
deria,111 ser c@n,struidos 'Os

� abri·

2:0S, e cada um, como princípio
dekocrático indiscutível, poderia

prazer. tomar o ônibus que desejasse,
. Não, compl'ccndelnos que ,se onde quisesse e descesse onde
possa f;azer, com ul"!1a .

ponula�:ão, l:J?m (entendesse,
mesmo citando e evocando ou" O q·uc não é possível! é conti·
tros atos, deCl'i!tos ou leis; o que· ./luar como está. Não se· podl:'
se vem nrÚiç,ando' cofu fi popu· acTmiJ;h) prinripall:"lent'e dentro
I a ç ã o' não s ó doS u b· de um. ambiente por todos con·

"Pmfeitul'a Municipal de FIo· D i s t r i t o do' . E s t r e i t o si :Jerado dcrpocrático, que Sé pre·
l'ianópoHs. I,a .cUade Continente -, mas' com' ,ü:l(Uque um�' p,opulação' e ..n bej1{;:

Decreto n, 354,'
,

quantos habitam ou dem::tnuanl :1 ,fício de alguns, quaisquer que
O

_.

Prefeito Municipal, de, FIo·'
.

Capital qt;e, :nem se /quer, têm t; s,e.iam· as razões aparen �es ou

rianópoli_;;.,- no uso das atribui.·., <direito' c .a liberdade de' tomar' o ,

' ·r.eais.
ções _::- que' S10 co'hfer,idas pelos','" �oletivo que desejam;: mesmo q'l1t�:" ., E agora, quando. S. Excia., o

t "8 ''_ II 'I C t't" -. ,
1Jara, isso, se clisponham 1i', pago'8,; S,e,nhoJ.· Prefei,to MU,nic.ipal, - se·ar. ,.; h,em , (a ons 1 mç.au .

F

Federal;, art. ,4',0, 'da, Lei Estadual ma,is. ?:undo notícias ra,diofôllicas, pre·
11, 802, ete Lo de.' dczembro de E' como .tal1tos outros atos li., tende ser o pólo galvanizad�r da

1952, art, Lo do Decreto Esta: gados ao Transporte
.

Coletiv9,' formação. da' "Grande Floiianô·
dual n. ·24, de 7 de janeiro (le uma medida discriminatória e . polis",' reunindo dezenas de mu·

1938; art. 5,0, do Decreto Esta·. atentativa. aos prólll'ios interês- nicipios desta área g'eo:�.conôl11i.·
dual 11, 2 de 2 de f'ever,eiro de ses de tôda a pop�lação, inclusi· cu, 'como manter'· Decretos nu

.1938 e letra ".1", do art. 3:0, do, ,Te das 'pessoàs de o'utros I!nuniGÍ· (Leis que desrr��ntem esta 'SU:l

Decreto Estadual 111, 14,de '3 de pios. E já por s'er ,ctiscriminató. disposição?!
novembro de 1939, e l'Úl- �, p�)(lém'os dize):, 'um ato an- Veja S. :Excia. que

I
ilenhun'.

Considerando "a neccssida[h�, ti;demóGrático quaisqller que se· derotismo move 'os ��ementns
de manter :U�1 _.

servico de trãnsj: jam as leis ou decretos que lh� da SODE quai1do prOCUralTI'. .

to coletivo correto e eficiente )lU sirvam' de base .(no caso em te- mostrar e d�monstrar aquilo que
Município de Florianópolis, por .Ia são três os 'decretos do tempo está errado ou que necessita

'

de

parte das Emprêsas de Transpor, da ditadura). reJ�aros. N9S' procuramos,' isto
te Coletivo; Certo andou S. Exc�a., o Se· sim, defender os interê$ses da

Oonsideran:Io a necessidade nl10r> Prefeito de São José" quan· pop'ulação do lado de cá' d:t
resguardar 6s direito� qdquirido-,; do apreend.eu os ônibus de em,· Ponte' "HercíÍio I..uz" o que' sig·'
das mesrl1a�; '. prêsas desta Capital que invadi·

.

nifica: também, em última análi·
Considerando

.

a' necessidade
} ram� sem licença e permissão, se, embora muitos assim não Q

de di.scipUnar o embarque e de aquêle município. Ta'lvez S. Excia. creiam a defesa dos próprios e

'arq e de 'passagel'l'o� 'la" tenha, se estrl'bado ao· pr""tl'car
J
tal I.eg'l·tl·mos iiIte�êsses de tôda aSCIU D ..u, . "', �,' "

Emprêsas Inter.Municipais dI;! ato rio próprio uecretó n. 354' de Capital uma vez que o nosso bair·

'J'ransporte C(lletivo'; , nosso poder público municipal, 1'0, o Estreito. é Florianópolis.

t�r.Mühicip.ais· de Transporte" Co·
Ir.ti�o, aO partirem de Seus porl'
't,.,s d�'" �stacionamento no Muni·'
, :J 'io de Florianópolis; sÓ, pode­
ri10 desembarcar sel;s 'passagei·
ros depois de c,rüzarem a divisa
do Munícípio de Florianópolis.

§ l.o - As Emprêsas que não

cumprirem o· exposto llêste de·
creto � ficarão sujeitas' -a sus,

lJf'n�ffo do direito de trafega,r. den·
h·o. do munieípio dé Florianópó··
lis,

.

Al'.t. 3.0 - Este' decreto ell·

trnrú em· vigor, na data ,de sua

publ�cação, revogadas, as disposi·
ções 'em contrário.
. Paço MuniCipal em Florianó·

1)01 i s, 'aos 18 de' ag'ôsto de 1966. \

(na) Adcio GaribaÍdi S. '['hia·
g'O, Pl'cfei to lVIunidIlal.

Jrrwro Dêntice' Linhares,
cl'ctá'l'i'o de Administração.

(Re:prQduzidQ por ter f.iaÍdn
com incorreç�o )". '.

'Ob�;ervem os /Ieitores que, no

nfã de "justifica� hs' medidas to·
'madas em ap�nas 2 artigos, (l.o
e 2 o 'e respectivÓ parágrafo), ü;)
referido Decreto', S. Excia., o Sr.
Pra'eito' riluriicipal, evocou; .avocou
e arrogou, inclusive, dp-cretos. es·
taduais do tUlIpO da ditadura

(7!11938, - 212[938 'e 31111939, quan·
do tais 'atos estavam aO ta:lank,
daq,uêle5 que, nó G;ovêrno elo
País ou do Estado, Podiam leg'is·
lú e· decretar atos -ao seu bel

Se-

Na oportunidade convél"n' ,que
lembremos S. Excia., o· Senhor
Prefeito MuniCipal de Florianópo­
lis, que a linha "Canto", .que ,·teve
o seu trajeto amp)ia10 p!Jr mais

algumás centenas de· metJ;Vs (até
a Escola ;de Aprendizes de Mar.i·

nheiros), para justificar o au.

mento escorchante' e discrimina­
tório Ue nossos cóletivos,· confor·
me já o dissemos -na' oportuni­
dade,. ainda não cumprhi a de·
ter�i�ação legal oriunda de uni
outro decreto do iníci!l}ó ano.

., Teria �ido aquêle decreto
tornado sem efeit??! Será que
houve outro decreto evooand_o

,
,

atos do tempo d,a ditadura· e. jus· '

til;icando a irreverência dos pro·
prietários d.a Emprêsa florianfi·
polis que (desculpem a gíria),
I�ão deram "bola" às' determina­
ções (L� um ato democráticp l1tue
,;fnl1a justificar a' alta das pas·
sagens até então imerecida?!

Não é só a. "SODE" que
apreoiaria ter uma' resposta a

,tais i�terrogações, ,Também não
é somente a populacão do Estt�C'i-'
to - Cidade Conti�ent/ -, que
'g:ostal'ia de saher o que está ha·
ven:lo. Cremos que tôda a. Cal�i·
ta:! sentiria satisfação cm ser es·

clarecida sôbre o mesmo caso. E
esta 'satisfação seria muito inai.
ar se viesse acompanllada de, urh,
outro ato, de sentido

. reaimente
democrático obrigando a emprê·
sa em questão

.

a cumprir o que
fôra determinado (extensão da
,lillha Canto até a EE. AA. MM.),
e tornando sem efeito, o Decreto

. 354.

t.

I'

"

..

MANU41 VERMELHO
/

,/ .

, I
I

(DOS TELEFONES)
"Seu cri -ido. obrigado'

Liç�d de Tc!rf,:t:1c P:'()l1ria Paro Flurianopolis'
- DISTRm::!Cf,O, GRATUITA -

.. a rodos us�:al·í(;s. ele. t(',Jer()ne�)
(

AY/\R.Cj A!'v1E�TQ - VENDE=SE
., Cm ,2,' 1112se's' de habite-se:

Sito á rua Luiz Delfino N,Q 18.
Todi�s,.Te!e1;·'ne;' �or ordem de: ' .

NCMES q ,SOBRENOMES (ern ordem alfabética)
NCJ\i.EROS (te'lvf'nes, em .ordem crescente) ,

RUAS (endereços) 'c as ificcdo (comércio
indústria e profissionais 'iber.ris)

Área ccnstruída com' 67/58 mZ. Sol1lrl D. Tereza.

N:('RBE�TO ClER},lAY'
, ,

Eni Condicôes.
APARTAMENTO: ·tM�ASVU,::m�S
Construcão moderna � tudos ap irtarnentos
_ ;;lnl' Iivirig I quarto c. espoççs, isozinha e

tanque .- 'box para carro. Entrega em pl:azÜ
';'Ici1rdo, 'c::nl () contrato.

VEN:rr>SE

de frente
I

IIIarca com
I

fixo de

w
. __ ._-------.:___-- !_-_:._--- ...:_�_.�_:_._-....:
-w !&�rr=7'T!Was:�

i
I'

II.
,

',.

ClRURélAO DE:--JT)STA
,

IMPLANTE E ·T_P.ANSP4AN I E DE !")EXI E$'

'
... 'AP'f\({�rA1\/lE��TO: EDlf.IÇ"lQ T'JORM·,L\�'D·IE. SALA

DE J/\N'T"AR, E VíSJTA CONJUG�DAS, 'I ·QUARTO
COZfNllA ,h \\;C GARAGEi,r '

S' DEPi::1ND,ENCJA
Dentistério Operaiéria' p�i,o, si tema de alta.:

!Ijdolor).·��
, .

PROTFSE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAl\fENTE\,COM HORA MARCADA

'i
, I

, j
r
I

DE ElV!_pREGAIJA.
.: MAiCnES iNFORMACOES'

. -. 'I""
.

V:r;NI),E·Sf'.-l.' ".
"

Ótima. residênció loca!izi:d� à ru� Ü'}spim Mio 11:0 9.4 ,�
; ';N;., ' I;
.. c'.'m; '3 'ql�a;·tc.\ copa, solá de visita, banh'éáb e cozinha, :

BrJIl1 �rêço p�r3 venda.
..� ,.'

.

,

r- .1
)1

I�

Da<, 15- às ll) .h(�las· .' c>
: ,j:' r�,la J�r(lil;�ll) ClIl:n�\;,,3�5."> _.�,
I,;·· Edifício Julieta. conjúnto.vde.' sclns 203

,
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PEIXOTO GUIIVIA..P.ÁES .�& cu.

AdvOf!HttlS e �g(!ntes Of:ciais da 'Propriedade Indu�1r,ia __
·

...··-i!ií··�__;M...�,....�'íiii·__iiii·_i;i.iIôi!i._iiiiiiiiiiiii ",-iiiiiii���iíi!liiilõiiii�,

Reg_ist:'C'. dt 'mares s de cor:tl�r(?i<ÇJ e .ind,ús,trià,,' no-' "';'
mes ccmel-t;ois',"t;túlos �:çle .�. iáb�!eç:rii�'1l1(��',' ··,,;sígn'i'as. "Em!!iasa-i�gi�. Anjrula G1�ar�a'! lada.fr�7e� ele P�I)!�ag,an.!.las. t:;:tt:ol.es de i)1Vejlçoes'; rnarc;s �Ie' ' ..

cxpnrtaçfio etc,
.

.

I
. HOR ;'rH) DE FLORíANOPOLIS PARA:

..:...:. Fi!.:;:)! em :FLOrpA.NOPOL1S·.� .:- POínO'AÚ<:GRE _ S&NTÚ ANTONIO'- OSOJUO
Ru;:)'Ttt 'SILVEIR;\ ;1"·Z9.·...,.- Sa'a R .,.- Fone'3912 .__:_ SOMBRIO E ARÁRA.�GUA:•

El1d, Teipg. '''PATE,:�JREX'�,:- �à!xa�P�,�!ai �7: "'4' ,0 ':..!_ !2:00'�,19,30.::._l e 21:00 'l;GJras
�1atJ'iz: _,__ .RIO DE JANEIRO - �J1fLrArS:' �"5AO, CRICH.JlVt:A:,

,�,.. . ,

PAULO' - C�JRtTlBA _. FPOUS,.::"-' r. ,,,t,E:�lIz",1] '4.:00�. {OO
;:;=-

.'
.._,,;;_,.., ... ---_-� -�-.':_.'_:._.__ ._._-"-:'·i,_,�_:_. TOI?An19:)' ".. ....• ,..

4·,()f)'_ 7·r,O - lO'üO"1"
"-._

", •. \.
• ',' I, .,. I

17: 30 _._ 2! :00, horas:.

'12:00 14:0,0 19:30 e 21: hora,

12:00"7'- 0,:00 - 14:00

·1 [.AGtrNA:
4.-00 - 6:30 T/10:QOI- 1'2'00....,,- 1):00--- 11:00

I
t "::' ..... \:

,
.....

19:30' e' 21 :00' horas.' , ;, ,

" ,L. "

I'
.,' ,

� .(
.1'.1f�.'nUTUB-A: .. ,i :<

�; '�_-' 1. "".,
-

-. -( /�. - '.� ", _

6:00 _.:_ 7:00 .:...- 10:00 '.- 13:00!c;._ 17:(')0 h()ras:'�
, ",

.

'

:11, LXl1RO �'F.,JU ..ER·� O'RLÉ.yE:S '� �RAÇO I_?0 i:NORTE - GRAVAT�IL � A�MAZEM E SAO

ii',
.. l'!1,\RT�NtlO: . i

6:00· ho:-asl TI:.RCAS - QUINTAs e .si\BADOS. I
-'. '

I,,·.,-_._-.
;;'_

Obs.:, 'Os he-rários sub�inh 'dos não. fUncionam 3JS do-
I

,

. .......",
I. Im:ngos:

,

Éstq:çã r Rild '�"á ·'a -�" F'\ne ·:nn'.-- 36 2 -- IFL;;:awJp:;lis S!lata Ca!f1::!la

,
,

BANCO no BRASIL· S,A.

, '

, .'

,Com,urncadQ n,o 24.4

A ÇARTEIRA DE "COMERGIO EXTERIOR DO BAN,
CO D3 BRASIL S.A, felido em \;ista rcsolueão do Con:
selh(� lV!Dn('�iáJ'i;J Nacional, ·em scssã� de :�O.5.68, leva ao

conhecimento das emprêsa� ,jol'l1alísticas e 'edoitôJ:as de
livros que,. no período de Lu' a 10 ue outuhro próximo
Vindouro,.- s:riio recc.bl:J.as, para es.tu(lo,. "declarações de'
neccssidC1.de de câmbio nal'a o ano de -1969, destiiúl.d[l.S it_.
impurtaçãe, com os heri;fício; concedidos ;la;.; Leis'· 11.'s ...

L:l86, de 18-6·51, 2.U;()·A, de 1�·;�.51, com as alterattões' da,
Lei n.o :t2H, de 14·8·57:

....
I) P:JTel úa,l'a impressão elc .livI:os;
II) Pallel para impr2ss20 de ;jornais e revistas;
IH) Nr:.'iqHinas g"1'áfic3s, para a imprensa; ,e

IV) Pec,:ns e aCe;;S()l"lnS de, máquinas} g'l'áficas
imprensa.

Es�;as ded:1l'uções, ,qlH sedo feitas em gUi,lÍfo/_vias,
obe1eeer�o aos mold cs tradicionaIS c d�verã() me�lCic!-
11ar a qt;!llltidade, qnaJiclade, orj�;em e procedênci.l c. o

valor, em mnl'lla" estl'angeil'a, da mercu[loria a !ier ..
im

.
portada, indic<lndo, aim]a, os t6tais de papel na(;Íon�l e

es,tl'angeiro ClmSU1TI!!lo, 011 fornecido, !lO. caso de firma
distrihui:loru, no 1JC1'10(.(0 de 1·](};67 a 30:�1·G8, com a' (lis,
cr:I niilH )ão uniürb de' é,tda espçcic, sellal'adamen{;e 11/;1
tipo. lJe"erá ser fcita 1.!ma Llccla'l"ação llara oada tipo d'\
papel. ...\ I

I
,...

",

As edit(iras de ;ial'ilais c rl'vis.[as é, as d� UnGS (HI �

não prderldcl'em . importal' dil'eíamenie o p!l.;wl COI'

respondcnte à quota que lhes coüber, pref�ril1do fazê·ll
pOI" irl\terméfli�' de fimias distribu.jjól�as: e desde que �!

tenhutn SU1JI"iuo a estás, '110 período citado no item.' <::01

terior, ]Düerfio d�.ixllr de 'alJl'�Sc11tar '�lccla'J'acces de ';1<,, , ,/., ..
>..

ccs.sidade. Neste, ca,se;' sh:lh�s·ão 'átdhllidas (juotas' jndi,.

J ' ,

i'etas,': calculadas' com base .:111' stias compras, �Ie ,aCÔI'JH
com as í'elações de fo�'necime�i(}s que seri10 apres �nÜt·
das a c,;i:a Carteira pelas firmas distribuidoras. '\� qu:nzena da .Pir���,:rl M1dler Filhos Tin-

As ; I :111rêsas jOl'l1alísti,cas que' pri'tenderem obter
quota:; de peçaf �, aeess(irios para máquinas gráficas de·, .ias I;'1jirJ.taga�- 2@% à ·vis�a ou 3 vêzes
verão <l.jH'c'3ental· seus pcdidl)s� aC0l11panhados de

.

jÔ.(;H
compl.elo de documento relativo�' �às importações da� es· IS/ Clrréscimo.
pécíe efetWHias �o' �Jàío,do de .,}.iO.67 ã ::i0.9;68 c, :ie l'ea· f;
lizaram co i11]1l'a s' 110. País. na.qu.ele prazo, as res.peétrvas. M l'

'

'notas qscais ou �faturas". declar�l�do, _ ai/Ida, �e poss·úcm',. 1J,�:\'f r < 8,:
ufidnas próprias, e, neste' caso, quais .as máquinas que 'ft.d

•

""�"'1!as' compõem. N � o SPI'f!O def�ridas quotas indireta;; de
.

oH.
.

UCC::1 'l�\.j
pCt)1S c a�ec;súrios às ·cmpl'êsas dittribuidoras,

Estudadas 2.S dedai'ações de ri.ecessitlades de câm·
bio n]Jl'e�enta:!as, �(�rá a sÓlução comunicada aos interes·
sados, de 'confo: I �1itlad� corn o ;que dispõe o ad. 3.0, pa·
grafo li.o, combinad� oom

.

o àrt. '4.0 da, Lei n,o 1.386,
de 18.6-51.. Em se tratam,lo de equipaméntos,

'

máqpinas,
aparelhos e' instrl!:nientos,'. com os respectivos acessórios, ,...

sobressalentes,' e l\eriamentas,� destinados à producão de'
\.: .....,.'. ", �

livros, jornais, revistas �,d,emais artig'os da ind1;Ístria
g-ráfica, integrantes de projetos industridis, as impol'ta·

, '( I.

. ções serão processadas de cOilformidaqe com o dispos·
to no DecnLo·lei n.,o 46, ue 18·lI·6G.

I
,

'

,

I'

,
,

,

·1 I
'I

I i

FLhfJ.s·

2425.

,
I'

Rio ele .laneir.o (GB), 1& de setembro de l!J<i&

(,�) Benedi o::to Fonseca Moreira I)iretor
\

i�._.iiiiiiiiiiiliiii""'iíõiõiiiiíii.•,�ibiW:'_iiiiiiiõ__iiiiiõiiOiõiõd-����.. �'=-r�:r�����E������·�1�.�:��."�.. �����������������

(a) Alphell Arnal'al - Ge�:-ente de r'l1portação
, "
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Soyiéticos anunciam para
bfeve a conq,uista da Lua
,O prõfe",s�r Leorrid Seaov, es-­

pecialista soviético em ciência cós­

mica, confirmou implicitornentc
que a União Soviética pretende cn

viar uma nave tripulada à lua,
dentro dos próximos me es.

Aoconjentar .o retôrno à "fern
do nave Zond-5, Sedov 'declarou

estar' provado que "não somente' é

pdsí�'el' voltar à Terra mas, a én»

disso,' ° retôrno está garantido poi
uma, técnica apropriada,". 'Altos
cientistas soviéticos Um bérn comcn

toram, afi rmaudo que "problemas
oltamcnte complic'iclo's fOl:ai� re­

solvidos" ..'

O,VÔO
. Lançado 1)0' último' dia 15; pa-,
ra uma órbita, em' tôrno da Terra
o ,Zond'-S realizou uma' manobra

,espacial completa, voando .em tôr­
no da Iu-i na quarta-feira e reter­

nando em seguida paro otilng�r 'a
armosfera�' terrest,re �nó sábado. Na'
últlnú et'apa, ,a _nq)ie VÓOl! "� ,uni�'
"segundo velocidade, -c9smica", ','
para evitar a entrada em órbita ele-'

finitiya em tôrno el1 Terra.
.

Cie�tistas \
soviéticos informa-

ram que a novo técnica pa'ra dimi­

nuir a velocidade da' nave, a fim

de que caísse normllmentc no o­

ceano índico, DOS illtará (;s futLllOs
vôos: Um "p;'occsso complicado"
- segundo os cientistas - foi em­

pregado poro proteger o êond-S
dos 10560 graus centif':'ados oe"

calor a que foi submetido, ao inL

gressar na :iltmocfera terrestre.

NA VANGUARDA

Em Pari os observCl lares ele

problemas esp:lc'1iS c('!l�ideroraJ11
que a recuperacii'o elo Zond-S co­

_... locou os <;o,,:éticr;s à frente dcs
Estados flnidos na corrija pal'1
che!7ar a lua. '-.

Á' Socieclarle Internlanet:írio do
Grã:.Bretanha.'

.

nr""
J
'é'U 1 aelo', \Ia'

tici,n{ht nll� " TTR<;S' enviar;í Ulll

hom�m 'l:;ltla �olemt.,:·,,�jrl('ç ,,,,-;'i\vi'-i;:g')"
mesps. Porta-VfW (18 ii" titll ;,(''\ó (h

se (lue. a "a'laci,ln'Jeo soviét;c'J n'
faze': rf"""SSar lima nave não tri­

pula--l;l "rlel11"'I1"t"a \ ("�r�'llente li­

ma yxcepcional 'perícia."

EUA Ví.\n 'T'FNTAR EM
DEZEMBRO
\

, \
O� Esta'lm' Unidos'�)o,''er�() tf'll­

,tal' ri reali7aç�(' clt" 11'11 ';110 tril)l11(1 ..

elo de iila e v,,!ta � LU1, ainda em

de7emhrn dêste ann.

Observadores em \Va"hinnt"n

dis"e"'1l11 '!ue n tfnf:1f ;"a, nn·'tc a­

mericana �"'''"Hari:l '}as ren'�l'rll­

ções dl vitória científica da União

Soviética' com ,0 nave Zona-5: Os

ELiA poderão enviar a espoçona­
ve Apolo, rara três tripulantes,
que será: te taria no próxímo dia 1'1

cri: órbita terrestre. 0'0 êxito dêsse

v; o depende a vi-rgem à Lua.

C:zITTCAS

P"""1 o vice-diretor ela' Ac1minis-
t rccão Nacional ela Aeronáutica e

Espaço (ANAE), Julian Scheer,
entre! anta, "existe uma pequena
ma muiro pequen-i poss;l:iifíJade
de <1nl�) iar o lonçamento ele' de­
zernhro. tara atingir o órbita 'em'

tôrno ela L1Ja:"

o presidente da'Subcomissão ele

Vôos Espaciais eh Câmara de. Re-
'

p esentontes, Olin "Teagué, ' disse:

"A ANAE está. discutindo muito

o tipo' ele lançarnentó de dezem­

bro. O êxito soviético poderia' fa­

zcr o nosso oes.' oal da; outra olha­

da em nq,sô progralÍla." Critic6u
o COI te n1S ..verbas governamentais
(1-) prc�r�ma espaciai: "Optro 'yez,
cs so\'�éticos reálizaram úma coi-,
'a nue não, conseguimos. 'NÓs fi­

e�;[W1S dorm indo até o la\nçame,nto,
elu Snutnil'. Pode ser' que este)'3-
m c f zelíclo o mesma coisa, ago-
"

ro .

f\S CO"JOlTTST ..'\S ESPACIAIS'

A viagelll do Zonel-5: en{ tôrno

da Lua e seu retôrno à Terra esta­

belece um nôvo marco na conqüis­
,ta elo espaço. -

A era espacial que' logo com­

pletará 0.n7e ano, cst:í
.

nl'l reoela

pe'as seguintes gran,c1es ex-neriên­

cias,:
4 c'e outuhro ele 1957 - 1.2.11'

ç:]m�nt0, ncla" U�SS', do ,primeiro
s(Íté 'te a: t'f:c'a' da- Ter:,a, o Sput-
1l1K-1.

! í-' de de "-1111"-0 de ! ()<;Q --- (i' '.

Iccaçiío. em órb:to, elo Iyiillpiro
s h� te .ot"'o de te'ec(,!l1'li1icm;ões
c S::.r:Je. Ilot:k a:11e:-ican,1;

,

'7" Se· a?:"-st,:;'p�tr�195C) - ·Tl a'l'j­

m:��fi' d� :m,1"ens tele\'i�iQn8Ja<;,
\

ôtt.h e 'aC" c:<! 'ri 'r,' l)e'O Explor�:-
d-i-.:' t>; :l;,,·te-amc' ieal;o�

12 ele <;::t[,111I1"(1 "I" 19',9 A

11 /, ,- ,'�t'''(" L�ll1ik,2( 'batc na

'iu"r: rei", lUll1r.

L1 'Ir 'Ili lIhr" dr 1 C)<; 1 - O Lu

" o:: _:\ f tC0rafa a face oculta da

rua-
1,(, (1(' oh,':1 de ]960 - Os Es-

18>1 's Hnid()� 'enl.c.:arn em órbita o

r,' !TI � '-(1 saté1'te mc tenrolóQico: 'o
-

�,
T:"ns l'

10 l� 'lfT"<f" --;'le 1960 - Recll-
r'''''' ,I � ", '111 ,:", ('1' (Ta 1)('ot:1,

(:>n1 ", 1�';n lo," r.>�trp, Tl ata -�e da

carga út!l do '!Descobridor,- L 2 e ta,

dunidense;
J 9 de azôsto de 1960 - Os so­

viétic�s recuperem o Sputnik-5
C( 01 animais a bordo. Pela primei-
1',1 vez, ouinrais regressam do es-

-I

paço;
12 ele fevereiro ele 1961 - A

sonda soviética Vênus-I �:oça 'o

planêta Vênus;
\ ,[2.ele abril de 1961 Vôo do

primeiro co monauta, YL;ri Gaga-
1'1n;

11 e 12 ele agôsto de 1962 - O

Vostok- 3 e Vostok 4, tripulados.
"�l) lonc-idos separadamente e se

aproximam ÍlO espaço, a 4 500, m

de distância;"

1.0 de novembro ele (1962 - A

sonda soviética Ma rte-J passa per
-'.to do planêta do mesmo nome;

'

,
12 de outubro de 1964 - Lan­

C' rnen to do primeiro ; otél ite Vosk
> ,

, hoo-l, levanelo 'a bordo três cos-

m nautas soviéticas;
2-8' de novembro de' L964 - A

'.I sohda estaelllnl�]:,énse.' Mari,ller-4
trammite daelos, em cóeligo, a mais

ele 160 milhões de quilômetros da

'terra,,- nl1ndando especialmente
vista� do plqneta -M arte;

-
..

18 Cle março de 1965 - Ocos·

monauta Alexei Leo.nov sai, pela
primcira vez, de sua cabina � bz

uma caminhaela no espaço;
16 de ,novembro'c�e 19,65 - A

sonda soviética Venus-3 pDusa no
,

' (
planeta Venus; �

"

I Dezembro de 1965" - As na­

ves có<:m:ca, norte-americanas Ge-

111:11:··5 e Gemini-6 realizam a" pri­
meiras cperaçõcs ,de enccn(rq, ,!lO

esp�c(); 31 de ja,neiro de 1966
_:_ O Lunik-9 sov:ét:eo alerriza

�uav(-'lllel1te sêÍbre :1 Lua c',en'/ia
f t\ 'gl\clf a,;

21 de lll<l"p ele 1966 - o Lu­

n ik-] 2 é Cll!l,caj() em ó,'b:ta. cm

IÔI'I1(:1 da,...Lu3;
31 r1e (tI'-ul{ro- ae 1967 0,

scv'�t'cos efetuam. c"m êxito�' o

f) ,11�trO a' 'r'am�:l,to a'i. mático

de d, io 'a\é 'tes no 'es'lac;o. Tr :ta­
se ele: Co m', 186 c C01ll ',,-I �R;

q de novcmbrp de 1967 - O;

no' te-::ml'criconos utiii7ám o Sa­

tU'n, -5 o Inais 'loderoso f.J�Hlete
_lItili7DOO, C1té, a-'ora, 'ra�a c()loca�,
c'lll ó� b:t' o conjünto Saturtlo-Apo- I

'o Cl'lll "és(' t,·t<1: elc 126 tC\lleladas •

(1 (,:J�'( a- lllais �le(acl'a que �á girou
C111 reli'no ela Ten a.

Fnl"1l1 '1'111 total de 3(1 COS1ll()-

n1ulas.,24 elos qUlis llorte-ameri­

ca!]('s i/I !!ravital'am em t(lrno da

1('--::a ne"corre,nela, em 2 SOO' horas

elc vôo, Úllll distância equival'ente
'I '11'1;'<; cle 100 vêzes o trajeto Ter-

ra Lua. "

Papa far� advertenci a aos católiCOS
sôbre atividades Com· os comunistas

í
'

f Fontes auto1rizadas da Salitá
Sé revelaram que, o Papa Panlo

VI fará, dentro em pouco uma.

(ldvertencia publica a tl;dus o�

cato!icos, sobre a possibili(Úde de

suas atividlldes politicas estarem

scndo usadas em favor dos co­

nmnistas.

Observadores (lo Vat;<lllno

disseram ,que o discurso {lo Pa­

pa poderá ter conséquencias mai-

"'to iillportantes, talvez_ tri1:i,:�ndo
de .volta a "guerra' fria" l'utrc o

ccrTlunismo e a Igreja, 'lHe cul­

minou em 1948, com a excomu­

nhã� dos catolicos que Y-;)tassem'
nos partidos comunistas.

'

Circulo� do Vaticano info!-

maram que o Papa ficou muito

preocupado com a ocupação de

catedrais no Chile e na Italia, e

com as atitudes de circul05 cato·

licos latino-amé�les favoraveis

ao uso da violencia como forma

de at_iIlgir a justiça social.

'Um grupo conservador brasl­

leiro - a organização. Tradição,
Familia e Propriedade - afirmou

ter conseguido 1.500,00 'assinatu-,

ras ,para uma carta ao Papa de­

nunciando o que chama de infil­

traça0 comunista na Igreja, pé:
dindo que o Papa agisse contra

,

"os sacerdotes progressistas e lei­

gos favoraveis ao comúnismo".
I

A ARRROGANCIA

por outro la-

do, falando p�ralyte '\-arios milha­

rps de türistas estrangeiros e 'ita­
li:-onos que SI;! reuniram na praça

rlp São Pedro, para a costumei;r:l

lpl1dio concedida aos domingos,
condenou a an'oi!-��FIcia como um

� !l"l'i!!'o nartic;'Jf1r'�:Jra o(homr!l1 e

�" P;]p(ips 'na "1)net 'atual. \

"I\, ar�o("nnci3. 11f)lP...,mais lJ�ue
1'1"1('<1, ti"a 1;"i111o à indepem1.en­
,,:., r: ;. .-lio'1Jirl:--.�_ p ameaca a naz

c-
de todas as naç��s" - assinou, o
'Simto Padr,e.

\
-

'

. O Sumo PontíCce disse que

suas c:sperancas na ,lustlça, numa

nova ,justiça, são' compartilha(las
11M niilhões de "Ipessmis hunnl­

ues", e acrescentou: "Suas cspr-I

l'a!1(�flS s'io também objeto de'

anSif'c!:H!e e valor para nós".

Sua Santidadc mencionou, a

s,?guir, dois pronunciamento" pa­

ra apoio'- de suas ('speranças, em

,melhor sorte para os desprovidus
de tojo llrivilegio, ,IS desnutridos

e os analfabetos. O ,oporro a es·

'Sft gente .lá ,oonsta da ellcidica

/
)

m�smos os indicios de uma pro­

missora esperança de justiça Sf}­

cial pad o imenso numero de

F'obres, que vivftn em condições
de escássa igualdade, pouca tun·

C'uilillade e pouca alegria;:.
,

I

ANTIC':)NCEPCION.'\IS

Cerca da metade dos presen­

i('� ii. missa ml Cátedral de São

Matcus, em Washillgton, abando­

naram' ordenarlamen'te o templo
qmlll'.lo o cardeal Patrick O'Boyl�
repreendia puhlicamente os cato·

Ji,'os que divei.-gem da posição do

Papa ,contra os metodos, anti·con·

cepcionais ªrtificiais.
Os que permaneceram na

i:.'rej'a \)vacirmaram o cardeal. de

pé. ai) t�'rmil1o da leitura de 1:' ua

p:lstOl:.l dI' quatro pagmas en­

viada aos no parocos da arqui­
diocese de Washington, explican­
do os motivos pelos quais os

membros da Igreja devem aca­

tar a discutida enciclica.

Das 1.200 pessoas que' assis­
-tiram à missa das 12 horas e :10

minutos, umas ,600 se ergueram e

sairam, mas o cardeal, pm:siví'l­
mente, não se deu conta disso e

nem suspendeu a leitura cl,�\ sua
f

pastol!aJ,
E'll outras ig',!'ejas unde a

postoral também rói lid3, ocor­

reram reações similares. Tais

reações foram organizada.; pur

Ieig'os catolicos de Washill!;'iün.

umu�r�J �il
ir� tr��â� ��

,
"

I
'

,

"Do 'Desenvolv'rTlenttl (los Povos",

que pode medidas pam €) fecha­

m�nto, da brecha que separa o ri­

Cfl do pobJ:e, e tamb�m de uma

,.carta, que foi divúIgacl<I, reccnte­

mente, em Que pedI' que sejam
tomadas medidas para aliviar a

miSEr\a:'.
Paulo VI tamb�llI lembrou

sua viagt't'll à A'merÍf:;l Latina.

Disse: "Estivemos nft Amel'ÍI'a La­

tina há um mês e vÍmns pur nós
- .1 '_.__

.\ 1<-" .... ,..;............,.:.' ,-<>l':J. >;��!;j(;!oo.�''I...�",,,... �'IIJ,i<�

H, Humphrey, candidato demo­

crata ,à Presidência dos> Estados

Unidos, declarou, em discurso

prununciado em Cleveland, que

se entenderá com o Govêrno d,.

Vietname do sill sôbre a retira­

da das tropas norte-amerícanas

caso seja, eleito. ,

. IImcrliatamentl'l, porém, o ui­

�etor da campan11� do candidato

republicano Richa'rei 'Nixon" JO!1l1
cM. MÜchell, acusou' Humphrey' de
aumentar' a', :';confusão .pulíttca''

. 'com tal declaracão. E que o can­

'didato demnorata "hlla em v\io",

sempre que ,�e refere à, _qu�iltão
vietnamita,' •

AMEAÇAS Lo, ar Sul da zona -desmílitaríza­

da, os aliados mataram 1:1 adver

sários, sofrendo cinco mortos e

1 �l rel'idos,
O ruatutínn Nhan Dan, ctta­

do pela agência .norte-víetnamita

de .Inrormação, afirma que I
"os

sul-vietnamitas estão se mobilio

zando atuahlle:1te para desenca-,
dear urna ofensiva geral e uma

Insurreíção, sírnultâneamente".

Diz mais que "o Vietname do

Norte se comprometeu a dar to­

çlü o seu apoio 'a seus iH nãos do

Sul".

'Em Hanói, :>tÍunciou,se que.

na noite do dia 20 último, o víet-.
cong destroçou um b'atalhão' tai­
landês, que defendia o aeropor­

to de Bnh Son, ao leste de Saígnn.
O combate durou 30 minutos,

sendo, afinal, toenado. o põsto, F'

a primeira vez que .os comunistas

anunciam a destruição 'de urna

unidade de Tailândia,

Em Paris, Nguyen Than, por­

ta-voz da delegação r do Vietname

do Norte às conversações com os

�Estados Unidos, afirmou, duran­

te entrevista à Imprensa, que de

120 mil a \ 150 mil soldfl(dos sul­

vietnanlitas, desertclram para in­

tegl·ar.se aos guerrilheiros. Essr�

nÚJ11,cro. adiantou Than fie, repl'e­

senfa oito por cento' do 'efetivo do

Vietn: r ne ,do SuL

A GUERRA
""

l ,

O jornal acres�enta que," "des­
de' a última primavera até agõs­
to ültimo:-:, foram postos, fqra di>

combate 442 mil aliados" de"

uuais 153 mil norte-americanos.

E, ainda, que as tropas, dos Es­

t3,:10s Unidos, estariam em uma

"sitm1ção deseperadora",
Fôrcas comunistas invadil'arr.

m'n c;-'�po de pÍ'isioneiros. pe�to
de Kuang, N,iigai, a 50Ó qHilôme­
t1'os de Salg'on,,, matl1ndo 20' que

se lEgaram 'a fugir', além de feri\'

outros 44;-. Ig'nora-se se
�
alg'ÍlI1S

dos �prjsiôneiros juntou-se, nova­

ménte ��s' fi)eiras vietcongs, Pouel)

'antes, os 'c,omunistas haviam ata­

cado a aldeia de Binh Sem com

mOl'teiros e artilharia, ferindo lO

civis.

Outras unidades guerrilheiras
assaltaram fôrças norte-america­

n:'lS entrincheiradas perto de Cti

Chi, 30 quilômetros ao norte de

Sai:rol1, sendu, porf'll, repelidos
com a intervenção da aviação e

artilharia. Morreram 19 atacan­

tes centra dois norte-air,eridanos.
Em outro choque pt'rto' (te Cam

po!to de Tu Du�,.a seis qui,
Iômetl'os de Saigon, trop'as gover·

nament�is apreel1d�ram' seis fu­

zis Ak·17 e um lançador de fogue­
tes B��10, sem perde]) nenhum ho-

'mrm. En� outro coml:rlite, l�a pro­

víncia de Q\I<\ug Ngai, foram mor·

tos 15 comunistas - pelos norte'·

rnl1eric�nos, que Ü!111bélU n�iJ SO�

h'eram nenhuma baixa. anundou,

se em Saig0l!:"

',� Ó' Vietcong', em uma .proela­
,m'ação pelo' rádio, :por motivo no

23..0 ,anivers'ário de sua, insunci-

�,ÇãO� anuncio� , "��terl11ina�ãO 'de

·l�tar até a derrota' dos norte-ame,

-ricanos", formülandç
� ainda um

'apêlo à população ,sul;vietnaJ;llita'
',p\1l'a que, se -subleve.

-

Os comunistas, apesar disso,

pare'ciam surpreendentuuente 'pus­
sivos, como se houvesse cessadu

,de tomar a iniciativa dos comba·

"teso Para o, comando aliádo, cn·

tretarito, continua a ser esperado'
um ataque geral inil't1Ígo, em de­

corrência do aniversário da in­

surreição viétcong,. As tropas' es·
tão em estado de alerta, ,sobl'etu.'
d(i) ,em Saigon e imeqiações de

Cholon, Gia e Dinh, onde foram

substancialmente reforçailos os

sistemas de seguranç�.

DERROTA

�������/
- .'
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SEU CONCESSIONÁ�;O CHEVROLET EM

II Veícul�s
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EX,ame'
.' \

de eenscíêneia

"

A I1derança do governo
deu seu aval á proposta dJ
deputado Edilson Tavora

para que a Camara faca
"um exame de consciencía",
mas reduziu-lhe u alcance,

, não concordando com (\ co.

.jnissão geral sug��ida pplo
parlamentar arenista. Nos
termos do requer'rnentn
substitutivo que o sr. Erna­
ni Satiro' encaminhou' ii,
Mesa, a Camara destinará
sua õrdern do dia; no &b �,',
de 'outubro proedmo, �ao de·,;
bate dos problemas dI) I�õ�:1

, der Legislativo.

E: muito menos do Que

pretendia o' sr. Jtdi�so,J:l,;,;T;h,
vora. Com apenas um

'

dia" ,

de rlebates, d questão pÚ.í
rlerá ::'cair 110 vazio, dcixilU:
do de ter

.

Qlmlqn'�F o ''c�c�
quencia. Mas de qtra1utJcr
forma, I) 'parlamentar co.r:.

sidera já tQJ" 6btiWo;' ".im,'jp(
primeira, vit()ria� Pelo fue·

'

nQS no dia 2 d·e oJití'bt1t<f;l asli�
sin�la, à, :Camár� ,inli�rl',Qm';"1
pera suas atividades rotinei.

'

ra�, 'pl�r;i médH�i',�ijbIiO,;,i;Ú��
situaçãq n�, atH�(,,�pnjll{1tn;I'�
ra do País" '

" .

I

QlIll1 !'",.h li snhwão'? l"I�
ia n sr. F:�!i1son Tqvo.ra, 1'1<1
con�isth·ja. ao que parece,
ll"si1'amp.ntc na ident:ficà.

. cão' e eli�inacão do�' der�i:
tos, existe�tes' no flinCiona.
mento da C�mara' - c, 1101'
extensão, ,dó Congrcsso,-:­
c, ao mes,mo tmÍpo, J�um­
esfor,_ço' l1ara se �onseguir" ()

l-lllnio d::t, ,opinião,
'

publica,
prinCipalmente dos meios,
de comunicação }]orqu�'­
di7;' ele - sem, o"Poder Le.

g'Ísla'tlyo tainbém' !{ã.o . h ..��
verá' nem ,'liberdaçlc �e' il�).
p1'(,11S�\' .1eni liberdade lnuÍ.
vi�{ual. /

, O,' SI'. Edilsol1 'l'ai'ora es.

tá })1"t'maral1dl) uma 'esl1eeÍe'
de relato rio para all1'�se ...
tal': 'na �t;ssã� do aia 2, IN
ona I proeurara apimt"r (JS

llerj,!O�l filie • arrlt::açar�, a"

j""t.itlliçóes. bC.'l1 ,como "s

defeitos de iunclOIHUl1éiuo
ele ])1'opl:io, COl1!;'TcSSO. 1')1 ...,'
cíc (IUe. nu llue :se rel'Cle '"

C�S}l ultIma.. Questi'ío. lt]ll"p.

inlol'luaito"",
Pl·_eendclúe".

.

�.

/' ,''''l-tu fi {jelta�e, e�l�tl·L.. t
)Jarlalll(�IH"F '''w " ':asa,l no

)"'ün1'1" rli'l ;�. uceHta' climu

l' .. , ... ,.,t.(�. L:p 1!1. l��'lft?ll�Hirjo �H'\

'jd"i;( 11,i,""" ,Üt�' �e ii'}!,m'if'J"
'

,

�Ilal� a l ,a�(t. 1;0' C0111'.S$a.'f,
1:'",·,,1. ��Ja t:nanUu ai!;u,;""
l""'ll�S;'tn f'�'ll�uhl' »ara 11}"n.

( .... ',p'. ;' 11m J�Xanlf' :"'1;'11':'.1

,:o,wnf,,"";lr!.n rim; l11'ohle{!l;t"

eXIs,t'mtes, li Hm, (Ie, SU�Cl"lr
1'<; ll'l"di(las fllít �\lV';IH Jd,

tQll.l,tÚ4�,

,;
.

lo 11 ESTADO'
O-MAIS· ANTIGO OtÁRIO D� SANTA CATARINA ;-.

•

ais
ja ela o Norte, o SIII; o Oeste, o Lltorul ou mesmo a Ce­

pital. De outra parte, nos têrmos do Brasil de, hoje, não
podemos admitir o isolaclonlsmo econômico. E' neces­

sário que se pense e se labore em favor da expansão doe

recursos econômicos, através de' uma distribuicão mais
( ,

'

[usta das oportunidades 'de desenvolvimento entre tôdas
as regiões que integram a comunidade caterlnensc. 'Só

"C(jlll isto - c além desta não "CIIl(}S outra possibilidade
mais viável ou realista - Santa Catarina póderá atingir,
a médio prazo, o ritmo de .progrésso pelo qual luta e em

favor do qual QS seus rahos trabalham com denôdo.

O Govêrno do Estado, que teve a coragem - c, por

que não dizer'? -,- a. audácia de �lal;)Üra:r .um projeto ca­

paz de produzlr tão bcnéflcos efeitos, e, ao mesmo tem­

po, de dar ensêjo a .tão controvertidas polêmicas, só po�
'dcriá tê-lo feito estando perfeitamente seguro da respon­
sabilidadc na qual se investiria para executar o s�u, cum­

primento. O Govemador Hro; Sllveitn, que tCUI por há,

b1to a prática salutar de medidas que l'I.�s�ltelll' em mi­
Iizaçõcs viáveis e anl!ll'�as com � realidade estadual, na·,

. dl"! tem à temer quanto ao' sucesso 'dos incentivos fiscaIs
'

'G' f �St'Ct'(O' íque seu ove{no (1 erece a an a � armo. PQVO ca a-

rincnsc; tIlIe é I rea�mentc, ·quem lIsufqlirá dos i'�slJltadus
. a, serj;m alcQn�suJ�s pela c�ecllção ,Ia 'lei, principalmente
Inqlld�s zonas mcn�s des,en"ohiida� 'do' Estado, ,já ma­

ll'fe<;tou o Seu a�nio' e a su��, soíi�larfcdH(Je ao Chde do

Ex,;cutivp, qm,Jndo� 0., 1�J;(ijcto ,fíJi ellviado à Asst,thh!é;ã.

E os rcprcsentantes!_da, PQptilações iJlterioran�s,' por SUl
I ," >.',

'maioria, r:.'!tificam os ,::msci9S pópul�res no, Poder Legis-_
"

lativo, ao apnH'ar unl projeto que não se diminui ,'lia

nieç()uinhez (rOS pr;,;itégi�s,' Ulf\S.: (IUIf se voll�;' COJ11_vigor
/ e deíerminação, ao,'�ncôntro dos intcrêsses mais 1I0b�cs
e mais elevados de' Santa. Caf;.'u::ina..

,"

,
.

\

,
'

Um 'Planu em Debate,
VCl'�as, pám :1plicaçãH cm Sal��a Catarina, em�O:ra venha

dOlld l) algum resultado, p{)sit�;(_);, �J�n�la- n�o conseguiu fa­

zer com
\'
(lue o Go\'êtno' d'a' R�pública dcsse ao :E�tado

sulino tudo, .O<luilo ,que êle realmente merece e tem direi­

tn. Apesa'l' de tudo, conthiuártlOs trilhando a trajetória
'desenvohr'�Ilentisfa e" pclá,' a�láli;e ·do -Programa Estraté­

gico, o Govêt'n,o çatariÍ1Cn.5�\, '��,d� }\�f'iricar que" dentro

dos l·imites {La sua eomp,c,tênçia" o Estªdo Já Yem ado-
/' �.�....

�

1'1 ",' � ..... j,; �f'" . �

,

hínd3 ''',l,l:a �érie dc,i.Wcdi,da�' �u.e of'plaJ1o' pI·econiza."" �>

, Pouco ou nada.' vão adl,�ln.ar'i,'telJ)os a cér{ezu, .

aS'

pC'nderações tlue Santa C3tarina fa'z ',ao Itl'Ograma 'l�stl'a"

tég�éo de. pesenvolviment? ora çm debate. S:.m aplica­
ção "ai ser feita 'tal qmH já ,está deUnida. A sustenta�o

política,�, ,O' pP(JÍ;o" p'�pul ... !'é :lo fp;a09 fÓram os únicos mo-,
.: t"

" d�.�·, �) ;;f'r' �,' ;.l '··.i�. .

'

tivos;�q�.�l; le�'a�ftN à i cO:�ti�?if�P. ii�é�sa Cómjssão �:rcnis­

ta, de na(Ja valendo as� rei"in�icações dos Estados para

a m;! 'a'!teraçüo. "í\léill do lllois, cremos ser .difícil que o

Pl'ügr"lma 'seja pôsto Clll' prática denti'o d�) pra�o prcYi's­
to,' ou seja, ja a pmtir do corrente ano, que se encontra

.às véspenÍs dQ seu,último trimes{rc. Santa Catarina foi o
.

sel'!�mdo Estado a ser \'isitndo pela Çom;s5ã.o. Mais de'.
,,'intc, :'i,nda "ão ser' perco'rridos. Depois disso é que: ê�'e
ir:'i :11) Cúli�reSso' e qUfl�ldo êsse dia chegaI' ,1968 já cst!il­

[ii ternünJdo. '

,
A iniCiativa do' Góvêrno de buscar apo�o !?0I' ILn.r

ao seu planQ de desenvolvimento é "álida, pois um 1'!a­
nc�jQlllclltg não pode ser i�npô'sto ao 1,Í)vo, dependcnd\l,

, y ,
,

pa(.<I o seu êxito, do sup�rte pOlJUlar. Entret:mto, temes,
mos q,ue a( opinião do,..-povo pouco ou D\lda venha a in­

fluir 113 Pl'oghl!illa Estratégico el'aborado pelo Goyêmo

Fedel'ql. '

,

'; , '

o QUE' OS OUTROS' DIZEM
, '

,tencerem a UI�13 ellgreeagem intdrnacional, fa'rt,amcl1tc
subsidiac!a e al�all1cl'lte ,especializada para a' consecução
dos scus ol:ljelivos, repr�sentatrt perjg? imediato 'e, con­

creto'; .

'''FOLHA D� S. PAULO'�:
" NJo !)Qdeni. ser níe­

nosprezados os problenia� inerentes à segutança de' ca"

da país da America Latina e do continente em geral, ago­
�a discutidos na Conferencia dos Exercitas, - QLI8' �e reali­

za no Rio., A se�ural1ça melhor e definitiva não é, po-
1 rém, a qU,f? vcm de disp'osiüvo5 mais fortes. de repressão;'
é, n que, eliminando as razõe, da insatisfação permite uma

J;- \.. , .', '
"

,
I

eOllvivencia ,harmoni'O'sa, ei:1t·re oS ho'Íllens".
'

"JORNAL DO 13RAS.lL'·:', "Abriu-se ontem a
, .

XXlIl Assembléia-Geral das .,Nações Unid'as: De n6,,0

124 nações, s� encontrall1 em Nova :]Ol'que para clebater

'uma vasta (I[':enda do" mais complexos c variaclÇls, temas.
A ',,�cl1da da Assembléia-Geral C;:, uln tri.;,;tc rol de

}Jrub1nl!<1s crônicos, crisplliz:ado�' por auos, c unos ,'.lo dc­

báte vão. M'IS. apesar ,de tudo" 'as úllimas esperanças de

Uil1Cl naz definitiva ainda repOlt"3I1l sôbre os frágeis a'i­

eerces dêsse debate que se renova ano a ano. E' prec'i­
so mal1t0-Jo e �·l.:vigorá-16 até que �c""tran:l'igure 'o quauro"
c!aç relações internacionais de que, aEdol, a .AssembI6io­

Ger�ll ll:ío t mni� do qllZ- o retido."

o projeto do, Guvêrno que cria incentivos fiscais e

dispõe sôbre as zonas de desenvolvimento prioritário do

Estedo teria ontem a sua aprovação no plenário da As­
sembléia Legislativa. Eíetlvamente;' não poderia ser de
outrc, maneira.' As comissões técnicas da Casa ja tinham'
dado seu pa�ecer favorável à matéria e os'ipcrlamentarcs,
por sua maioria, estão Irancamente dispostos a assegurar
ao Governador os instrumentos legais necessários para
acionar, com realismo e fir�neza,. novas frentes de pro-
gresso, para Santa Cata�ina.

',.

'A matéria constimi, 'na verdade, 'uma poderosa Ion-
I J

te ele recursos que poderão - e haverão -de ser"':'" mobi-
lizados para investimentos em regiões que' até aqui per­
maneciam equidistantes do desenvolvimento que se vem

.operando nos malores centres 'geo-econômicos do Esta­

do. A notável iniciativa do Goy-ernador Ivo siÍveiia
qüe

.

visa antes' oe tudo integrar Santa C�tarina num pro­
cesso global de desenvolvimento - aborda. UIII dos mais
sérios e responsáveis aspectos da modema" filosofia 'de

� ovêrno, ,que se volta _"ara bS intorêsses geral ..
'

da ('(1_

munidade como UI11 todo indissolúvel c compacto, e não
COIllO um conjunto dis�rim:nado pela insulação desordene­
de de (regiões, eternamente ricas e regiões destinadas a

. viver etem\lmente 110 atl·aso.
O akánce que· e�ta medida tet'lÍ pa";] 'o futttro 'd;)

, ,

no,sso, Estado, :lIln:� vez executado o plano dc COllforll1\�
(bde com os ele'vados propósitos que (). insll'irar'aní, I�st,á
n\uito a(luém do que podem\. imaginar a:l�êles pOIJ{�OS que

se voltam contra· ela. E' preciso que êstes pennaneçoín
.' ,

.

aten'tos para a evldência insofismável de que Santa, Ca-

{arilla é, uma ,só e o' clcsen\'olvimcnto :.__ s�ja êle estimu­

lado[) pelo Govêrno ou pelas cmprêsas privadas - não

deve ser púvilégio exclusivo desta ou daquela região; se·

dez prill�cims do l'à':s'

'l?e Iflerece por jl3l'te- não vcm l'eeebrndÍ,)· a atencão

d� admini<>tnição' centrai.
'

,

Os -esÉÍ}rço;� que se têm fejto para l"ana:' essa ano-

,: ",nia:ia 1>0lU! ()S, benefícios,. nos têm trazida'. ,A hita ,d os Ílos­

sos gôvel'Íuiiltes, destacàndo-�c a, que vem sl2mLo trovada
,

pelo{ Govem;dor Ivo SJvcira, cm- favor da capiação de

,
\

.J

"

" ·"0 ,EST,8.DO: DE 'S. PAULO": "Fosse o -governo
bClsileiro aqll,eIe a que a àação tecia dir�ito é nào teria­

mos duvido :algutn�' ele' q\je desta reunião (Collferenci<l

dos Exet:citos Americano') sur!!it!ia afiliaI o deseiado ell-
- \

-.

tendiménto' coletivo, 'condição previa à criacão de' uma
, .: .,

-

, ,

..>

Força de ,Paz que estivesse em situação de noder evitar

que se repetisse' noo continente ',��ericanó � selvag'eria
, pratic;..id.a pela Russia 'contia a Teh�coslowlquiü"., ,

"O, JORNAL": "Se o l1eme de :mI" ,arràllha a se11-
, �'

sibilidade de alguns gO�efnoC', Inda custa aiijá-l0, desde

,que os efeitos !1rocurao'os com a sua cri,�ç�o sejam efe­

tivos' de outro nlOdô".

"c<jRRETO DA M/\NHA": "Aos brQsileii�os pou�
co il1iport� se o p.l'esi'de:1t� ,(proxin1.') é-civil ou 1Í1';litar: '

Já os hOllve bons e maus de ,1]1]ba' elenom;nações. O que

nos prcoCU])',l a todos é que o t)oc!cr seja legal, legitimo,
demCJcralico.' Ao mOllOS neste 111' m'er)ld o quê interessa

mais é o sistema 'e nuo o homem".

"DLAIZlO DE NOTlClAil": "Cklro eq'í que 1<1'1to

(oS di�'�itistcr \qúanto cs esqperdista� são perigos'.:'s jJ8ra,- o
democracia, M'l.s," no' Br�lsil, os ccinunistas s.endo atua:l­

tes e lrtajoritorlos C"l rdú,_:JO ,l'qllcJe::; ll;.,roS, tl0r pc',

" '

mil homem.
"

- Após meado de 1965
as fôrças sul-vietnamitas conse,

guiram-se estabilizar, progredin­
elo Cm L966 e 1967 até mostrar
extraordinário' valor ''durante a
ofensiva do Tet, Seus sucessos
'que, deram autoccnflança, que não
possuícm, ,receberam armas mais
modernas, assimilando-as bem. O
Vietname do Sul, após mensa­

gem do Presidente \ à Assembléia '

LegisJativ�, aprovou uma lei de
.mobilização geral e, em

'

conse,

, quên�ia, '200 mil voluntário� fo-.
rem incorporados às fileiras ,d'ls·
Fôrças Armadas.· 'A eficiência do
. . . ')
mnnrgo no. campo de batalha,
sem dúvida, tornou-se . bem me­

)10r, cerno provam as I bdixas.
Afirmou o 'General Westrno­

rcland que, no momento, ,o' 1111-
migo tClp dificuldade em rcci'utar,
hemef!s, sendo i:fificil tâm�éll.1 o

acesso ele norté-v ietnami'tas ao

sul.. para substituir contingentes.
� 'As fôrças diacla" estão

cada vez mais fortes, a perfor­
mance. dQs sul-vietnamitas no

cámpo de bataU1a, melhora bas­
tante, mls._ esta gu.erra não pode'
ser, medida por terreno ccl.1quis­
('ado, como a guerra da Coréia ou

II Guerra Mundial. Esta é uma

guerra de tend'�ncias. Não posso
e tÍl:nar

.

q,tb.nclo termimrá, mas

as )tendência� são favoráveis '

aos

Estádos' Unidos.

� '.:.; 1 '

DIRETOI{: José Matusalem ComeIli - GE RENTE: ,Domingos Fernandes de Aquiilo

WESTMORELAND EXPLICA V!ETNAM
, '" ! '

,

A guerra do Vietname, se-

gundo o ex-comandante
#
'das íôr-

, ças norte-orneriganas rro Sudeste
asiático, General William West­
rnorelano', apesar, das baixos _cres­
centes elesde janeiro, tende Iavo­
ràvelmente para os Estados Uni­
dos.

O General Westrnoreland, em

entrevista à imprensa na Escola
de Comando, e Estado-Maior' do
Exércitovafirmou" que a opinião
pública mundial comete' um êrro
de avaliação, pois "esta guerra
não pode ser medida por espa­
ços conquistados, comei aconte­
ceu-na Coréia: é l!m:l guerra 'de
tendências" .

,

OTll\lISMO

; (

!

O' Exército sul-vidtnami­
ta - informpu -,mobi] izou 200
mil VOlUI1't(LÜOS no's úl'timos nle­

se". Desde a
,(

ofensiva do Tet os

�('mnnistas Ferderam 150 mil ho­
mens. Enquanto cresce a eficiên­
cia do Vietname do Sul no Clll1-

po de batalha o Vietname do Nor­
te não' tem mais efetivos'· para
comb,ater.'

"

"

Wes1more[and � homem a:to,
/corn cicatriz ni, face esquerda,
cabelos grisalhàs e uniforme 11l1-

pecc'ivél', que muda séis vêzes por
dia, me' mo em combate - disse

que. os E!itados, Unidos enviáram
\ suàs tropas ao Sudeste asiático
l1a rrimavera dé 19'6(5, :'a' pedido
do Govêrno

_ sul-vietnamita, pois
'a pressão comunist,a estava tão'
foàe que o ·país! hão poderia TC­

sistir. Levamos ano e meio para
elesdebw!( nossas tr,opas e prepa­
Irar 'Q apoio logístico e sàmen�e
em fins de 1966 tinhaIPos" fôrças
'suficientes ,na árca".

'-'- O inimigo tem sofrido for­
tes baixa0, sobretlldo a pa.rtÍr, ªa
ofensiva do Tet. As'· fôrcas do
Vietname do S�l e norte-�merica=­
n.as m_otivaram o r,ejiIvénes�imen­
to do' paí�, ajuçlando ,\1 .

reeons­

t.rui-Io. Os progi'es<os IWS seto­
res 'P,b'Ííti.c1os, econômico e ll1ilit:u';
para ,o, Vietname, do Sul, foram
evidentes. Em 19'67, nova eonsti-

,

tuição foi promulgada
1

por uma

cdnstituinte eleita pelo' povo. Fo­
'ram eleitos um PFesidente e um:

.... Vice-Preside:nt�, ,aléli1 de; uma
Assembléia Legislativa., Quando
�e considera a turbulência políti­
ca 'do.s anos 63-64-65 _ vê-se que
o saldo polític� favorável é esp�­
taçuiar. ' E 'onômiC'Jmente, a Re- '

'

p(rblica s;j�-vietn;u1l1ta resiste
mllito bem às .terríveis pressÕes
inflacionárias.. A ,inflação está J

� endo 'contida' nos limites razoá­

veis, houve grande pro,gresso mi- ,

litar e, hoje, o Vietrrame do Sul
tem uma Marinha competente e

eficaz, um'l Fôrça Aérea que fUQ-'
. ciona bem, um corpo de fuzilei­
,. rd n:avais com scis ba,talhões,
lIma di��são aerO[l(anspõrta.da'

'

, completa, cO,m nove batalhões e

tropas de apoip, \ dez. divisões de
infantaria e uma coneentracão '0'1.'
fôrças regionai� num· tot�l de 400

í ': t� n

.

'�1��\� I.i� ii,l:;. j

Esse �'e'x·ame. de' 'doris. ,1

d�ncié"jjlC'resceiit:i, : é {-an.
to mais; nepe$sario qu�iIí:l!;
se tem .em. '�i�'iif,ª�."amf'.Jl.;!

• I HôJ ... � :�,

ça"s fll1? )1I'''am sôbre: ,n'pi{
sas <iiistjtoÚ:��es, e 'pal'tiC1�.
larmt;nte sôbre o Congres.'"
so -:"" f'que anesar de todos
.os .�éUS:)dCf(',ii�n�.;I� aJfl�L� ai;
nUHOl' �ar:\Iltja 'ele Ílljç,t'(t�.11
rlti"ii:iô "P'llf.<;": ,U;'cón":hi,sso'

, 1:����;�.7�· :W?11�re,,��gp!�(i�; !;(j nsr. EdIlson Tll\lora, e pra..' 'v

tio,H11etlte f)� 'unico ·�bst��u:, Mai'.' um" IllIlIÚ), . dentre os �nuifos que tClll slll:gidu
1�.;\�H,�. ajll�l'.l ��.(L�?lQCR; :!-"f' nus .Ú�fllWS anãs, é apreselltüdo yom'n � lQP1)ula �ideal
r:"."Jl1hn das minorias i'adl:'�' para impulsion'lr o desenvolvimento brasileiro, cO,mtj-
C'H..'\.L .. tanto 1 �Ie ,csqü�rd:Ji ,'. d d'd' t I I 'P' l',

t
' '. "."

'" .

". ,; ,�ii,' tl,llll Q-se na me t a encol1 rm a para sa vaI' o ' aiS. ra-
Quan o de direIta que qu".

"

,

"

r�l ;JeVtar�'o',.raís/a 'üfn;âi di:1 (a�se, do "Progrmn� E���:Jtégic;l. de Desen",ot:'illlcnto� fio

t.adlll·jl. ' �'Govetnp", a ser, posto em ,pratica durante 9,' penodo
.

;; 'o' i," ,;j,'i',;;�H 1968/70.
" '> '

'
", ..

;í� (�lla&e ,tQt;lÍid;,tle �f: d/Is, (i -i ;' J:pâl'� ,:iJe��ei: ê,stc .pral)o com, Q� o(,rvênll1s e éIl;l,ses
pa.rlal�,l�nta.res. obse.tva >o� .� ';t �'*" ,--

, "prGdutoras dQ Pn',ís, 'uma comissão de I)Ú'rfimenl\l�res àl'e-
�r., 'R.•�lils

..

Qn 'Ta,;ora., 'teli--,. - , .

- ilista<:, ar.:ol)lpmihoda, _de té,çnicos ilo 'Minbt.:êrio do,pfanc-
_conSClenCU\ :clos, perig;o�.: que, -,

rondallJ b Con!!'resso:',!Dl':i�J jamenhi, ,vbn, percorrendo os Esta�los' e ontem estêve em

v�Lí (!� ,Ulll �Oi�O; géral( d,�ii ' Santa Ca.t�,rin�. Duránte 'o :dêruomdó d;álogó' que man-

xando·se domi,nar p,or uma teve com a altq,;cílPuh,� .do Exeçutiyo e co.m representan�
apatia, por urn,·:,'�e.r\i:V(I$ri tcs �as' claé'ses,:, p�'i:J(lutQr� do E�f!ldo, ,!t' ;��lI1i�sã'o' idJleQuf01'lu}smo": 'S'e ;�l�O;!jl({tlií; '" 'c,'. I ,1\, ""1. !., ','(" " "!' ;.·1",

\'(:1'::.: )tim;l1: reado', a:rof.iP "Arena IH),4e S,-;\ll;t* Q !:(le$�o.�.,�*t,qJ?;�N'p; cii!��hlf'!,isei qua,W�
aéres�eji�a, 'enql�ahto �illd� ttl ao p�(lg�'aIíl� ;r�stHHégicort�llliq,':�íi,; v}stà \�: Il,PUCO ilu�

. n'sta, algnna força ao J,I�· n:)�sn Estndó rF���lidl pU,r parte dêle. Aliás o fato Itão se

gislaj,ívo. .ü�Ianhã ll\)(h�rá cml"flui em l1oyidade, pois há muito que os catarÍll{'J}i
ser tarde demais. PGr iss'O , '

, " ses estão acostumados Ü SerC111 deixados de lado (IUamlo
tl)\lÍOIl :a' ,inieia.tlva ,de .p1'.O,

" "

'

"

se,' tl'otarda 'ap'licação· de verbas federais.
]11)1' que a Cátia, boino' I!lH -

'todo, "tom!) conseiencia eles. 'Já é tempo de ,se, fazer cessar ci ,disparidade cxisteua

ses. IJroblemas., disCllté.o� p te no (Ilte �lz respeit{) ao de�tino dos I'cçursos
,

federais
cncontl'e tuna.' solUção. rru? ",iS II>ta�FI�'. �ant,a CatarIna, dcst!e há l1uütn,' apesar (Ie
fnl'taJeC'it a IJosição, do Lc.

,"

S�I' uma das ull;dades da F,edem,sãn que ',mais alTecada
gislati:vo,

tributos federais - esta entre as
,

.

AGENDA ECONÕMICA
Preços estreitamente vigfados'

o Cgn'.3�lllO 1nter�nillisterial
de Preços, or?ão governamental
que passará a funcionar dentro ele
trin!� diô;lS' para acompanhar a

evolução dos preços e eusto� jn­
dustt�ais no País, atuará nos, mol�

.

, des do 'atlj'd Grupo de' Analise
de Custos do Ministerio da Fa-'
zenda. O', acompanhame.nto de
custos será feito' através, de' um
,"mapa-roteiro", que dever,á �er

preenchido pelas cmpTes3s do��

prlucipais setores 'industriais do
País. N (] exposição de motivos "do
decreto, que criou, o Conselh9 1n­
terministerial de PreçQ.s-jrde 27 de

agosto de 1968, arg0mentam os

tccnicos do G:wer:óo que' o CIP'
irá, estabelecer uma no\'a ,sistema­
pea no controle dos P�'�90s, "pois,
ao invés da orientação de- contro­
le de carater ,�olicial, I "o que, 50::
f Irú é, b·uscar ,as ,causas da eleva­
cão do� prETOS. arravé� de aniplo
�ntendiIilellto· C�.. J1 as classes ém-'
preSat'lals" tentando rel11ov(�-las,
cOm a adoção. ele cr(terios tecni- '.

c0-economicos. "A entrada em

funcionamento do novo on�ã'o
I
aq­

�;I1',lará a, t'xtincão (LI CONEP
(Comissão Nacio'nâ! parà Estimu­
las à Ebtabilização de Preços).

- O Laus é um país dividi­
do e -sua Darte leste, sobretudo
está nas rriãos do Vie.,tname ! dÓ
Norte, que o utiliza para movi­
mentar tropas - eon�inuou. A
linha

'

principal de comunicacões
entre o Vietnan1e do N0rte' e Viet­
IJ,amc do Sul passa pelo sudeste
d,o Laus. No Camboja, embora os.

Gomunist:1s desmintam que pos­
suam tropas l�O país, êles as pos­
suem. Os comunistas têm inúme­
ras bases ÍlO Camboja, principal­
mentti: na parte, leste, fronteira'

\_; com '0 � V iefna rrie, .do SuLIsta nãõ
significa que est:lS tropas' este�
jam no Camboja com autorização

. do Govêrno elo 1)1l�". Os' comunis­
tas. aproVeitaram o terreno de_. eli�
fícil ãcesso, e instÇlI�uan� ;s suas

bases ,sem peunissão do GGwêr,no
v -

'

sobercino do Camboja .
, ,
, ,

BAIXAS

sálientc'u o Gen€ral West-
riwre'Jand; sempre preocupado
com a po�t�lra, q)de o mO'l1tinln
erecto na 'cadein, no auditóri@
da Eccme, que as baixas <al1uncia�
das seman:dmen� por 'Washing­
ton, ou pela ,Esquadra dos E:ta­
dos Unidos, "são absolutanlente
precisa�". - Há e:ntretanLo

'

dis<e -, uma t'endência e,m" exa-:;
gerar o número de baix3s norte;
america-lils. Saibam toClos,' '.que:
nesta guerra, -consideram,os' baixa
qualquer homem' que sofra.' l\ll.1

'arranha0, ao contrário da' .ccpréia,
.

6:nde. apenas os h0spltalizad,os pó­
diam sér considerqdos oaixa:o.

Como será feito o controle

Para, o controle <1,; ser feito

pelo Conse.lho Il1terministerial. dé
Preços, os industriais "deverão
preencher um mapa de custos, que
.t�.r:l o objetivo ele "padronizar ,,65
dife,rentes itens" que constituem a

estrutura dé custos de produtos;'.
O mapa será f1exivel, para' pe.r­
miti,r a sua aprese.nt;1<]ão dentl'b
dos mais djstinto,� cdterÁos. aclo-,
{ado� pai, cada empWia. O "aia­
pa-rotêiro" visará'·- conseguir' o

maior grau de liniforl11'içlade pos­
sj\lel, na interpretação ..da e':trutl!­
ra/ de cu�tos.

'

•

Em resumo, o "mapa" \ soli-,

eH} a seguinte divisão da compo­
sição dos custos de ',produção de
cada ell1!)resa:' 1 - Custo' indus­
,trial: o) 'Custos di�ctos, m50-de�
obra direta, l11,ateria-prima direto,
maJeriais c c<;lmponentes � direto's,
serviços de terceiros diretos, gas­
tos diretos, de faQric'3ção; b) Cus­
tos indiretos, mão-d'ê-obra' il1(jli�
reta, serviço> de terceiro; indi�e-

.. tos c gastos indlre�ós de fabrica­

ção; 2 - Des!Jesos, ildministrati-'
vas, financeiras e ccmereiais; 3)
- Custo tetal de produção: cu,s-

: I to industria! mlis a, elespesas ad-'
miniqrativ<Ds, : fina'l1CelraS

-

e co·

merci1i�.
��- :" \. .

'
. - -._ -----.-� ---�----- -

--:--r--�
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: 'Zury' Machado
,

'

"1",,'

,
' ;'

l

Passand� temporada na residencia de seu filho dr.

Nereu Ramos FO nesta Capital, a sra, Beatriz Pedernel­
,

res Ramos, vinva do saudoso Presidente Nereu Ram�s.

* :); * ,.:J.., I'
'

'" :i[ ,,',',
No Palácio de, Despachos, segunda-feira o Gover-

nador do Estado de' �anta Catarina c /a senhora fvo Sil­

veira, receberam convidados pab o jantar em' homena­
gem a Sua Excelência o senhor' Embaixador da' Ordem

, . \ \.

Soberana e ,militar de Malta e senhora Andrew Charles

'Ducan.

* * *

'/

Sábado às 11 horas dará entrada na siÍlgela Capela
, .;, ,',

I }
•

•

'do Divino Espirltn Santo para sua benção matrimonial, I
Isabel, mIm do casal David (Sinova) Santos, com o sr'. I

Carlos, filho do sr. e sre, Carlos Amado Mcchado.,

Em outubro no Museu de arte moderna da Capital
"

f,;;a�éha, será a exposição das' valiosas telas' da pintora E- i
Ú'Udl. J.

, ,

* * *

\

',I,
Vinte e seis modêlos das lojas Casa Porto, Supe�"

Modas; Jane Modas- e boutlque Chalé, sábado próxlmo,
vâo desfilar na tarde de elegância e caridade; em, fav�r :

do Clube Soropümlsta e, Rede Feminina de Combate 0:0 1

Cancer. J�ssara, Tânia, Maria Helena; Sybila, Lucia, RJ.i
g:na:e Sôni«, serão menequlns da .tcird� bewâ1cente. -, ,I r

, '* * *

-

, : I
,

Gentilmente cedida' pelo proprletário da. loja Rav��
,na C�;lçad.os, desfila. também na tarde de sábado, � cole- I

ção '''frimavera-yerão'! a nova Unha de TU'lç�dos Rave-' I
�

,.

n3.

* '" *

Ch�ga diã 30 a nossa cidade Q dr� Cm;lps Cid R�­
naux, recentemente eleHo Presidente dU' Confederação (Ia'

Illdústria de Santa ,Catarina'.

I '
Em São Bento do Sul, nas comemorações do seu

'95� ::rniversario, foram homenageados 'em sessãO" �o]ehe
,na Cfi,m�ra, Municipal com tÍt�los de' Cidci:d�os Hon��á­
rios o go:vernadot Ivo 'silveira ,e o senadol Célso R31,�o,�' ,',j

.1;-" !

,J

.:j: .. .;:

Comentam as jornais carióca, que, vai saudar a Roi- I
nhn' Elizabeth em sua chegada ao Brasil" 'a Deputn,:b
Federai" Ligia Moellmauo, Houtel de Andrade.

,·f

• I

>,
>

,Ante-untem chegou ao Bmsil para receber "o títu�o
de' Cidadão �allIist'a'� o famoso nl,édico da Afl'ica do Sul,
Professor Cristi�a Barnard.:

.I' L
"

<
1

.* " *

,

�

j
O éomentado Baile JJanco Intrenai;ional que oeon-

te��rá dia 26 ,de outubro rio Copacabana Palace, terá

,quatio rêpreserit�ntes de 'Santa Catarina que ,'são: Sil�!à

Ra�10s
.

Mlninda, ',Rosenna Fett, Lilirin Hulse e ,Lúcià de

Castro Ramos. Ajli'::lmOçao do jornalista Barão José Si­

queira,; terá como Patronesse, a Primeira Dama do. País

DU,riu' Iolanda Costa e siiva.

, Ji ,

() Santacatarina Coun_try Clube, com o Clll�peónat(): Ri

rlha,' tem acontecidó bastante' movimentado.
.
.;

t

* " *,
I
I )

j I
/'

*' :Í!' *

\ 4t'
,

,

Não menos srmpático c elegante 'foi o jal1�ar na:_..resi-

dência do' casal LeJy' e Rub�ns P�reir� OUveira, quando

era comemorado Q ,anivel'sári� do sr. Pereira O,�véira.
Entre, os' convidados: Amantino Sampa!o e sra., Cesar Ba

taiba'- Silvei�a e sra., Gáldino Lenzi e sra, Hidélbrande
, ,

'

Marques Souza e sra e Carlos Eduárdo Orle e sra.
'

* >lo *

Deixou o Rio para Úlll� temp'()rad'l de férias ',cm

n1}s�a cidnde, o Industrial e a sra. José <Jeanete)' Af(l�s.
Z

'/

* >li *

o sr. ,ê a 'sra. Harry (Vera) Linden na última térça­

feh.'�, circularam em nossa cidade. O simpático casal do

Se'cie(y de JoÍnville, foram homenageados fllm jantar na '

resid,2ncla do c ....sal Tereza c Lá)' ..!! Gomes.
, ,

* '" *

I, Pensamento do d:a: Há muita gente que pratica' or
bem tão ma� que melhor seria nã'o praticá-lo. ',' I

, l �","=",",�...,,;;;;�;;:;,*,- ;;'=-;:;;;"""",,--;:;;-';;;::;;;:=:;;';;;;.ii'��.....';;;;;:;;;;..;;:m....,--;--;�II

-f
Ex-UNE. marca o Congr,sso Nacional
para 18,. 19 e 20 de outubro em SP

1
'

./

,
,
"

iivos" , �'p;!il��li diretor 'conseguiu evitar uma gre-
Uma nota oficial divulgada pzla

diretori� da extinta União Nacional ,

dos, Estudantes fixou para os dias

IS, 19 e 20 de outubro a realização

: do congresso nacional da entidade,
'em São Paulo: \,',

Diz a nota',� assinada pelo pre­
sidente Luís Travasses e pel9� vice:

presidentes José Arantes c 'Edson

Soares ,- .que será mantido o cri­

tério !ie' proporcionalidade, de Um

delegado para 500 universitários

por faculdade.

SUL APOIA VLADIMIR

Com a, vitória dá' linha de Vladi-

.rnir Palmeira" cm tômo da qual
uniram-se os ,seguidores do movi­

mento 'Tendência p�l;a detr�tar a

ala fa�oráveI a Luis Travasses,

encerrou-se
I domingo, cm, Porto

Alegre', 'o congresso rçgiona:t da

cx·UNE.
Ao encontro, que não foi per­

turbado pelas autoridades, porque
08 universitários apontam co·

'mo uma vitória, do seu esquema
dc segurança, compareceram 200

.estudantes, ,50 como delegados c

150 como observadoresi
'

,,\ I\.

GREVE 'EVIJ,'ADA NO'

ESTADO DO RIO {
Um apêlo para a normalização

do comparecímento às aula" aca­

tado pelos aluflflfs, e a promessa

de formação de pma comíssão de
•. .,., '{

r

estudantes. para examinar �e u

'secretário da Faculdade de' Direi-
" t .

to será mantido ou du.nitido, SeU

",c.
I

-

\ 1\ reunião que marearia a gre- ,

ve foi encerrada às 20, horas. teu-

.do sido convocada pelos alunos

do quinto uno. O Diretor da Fa­

culdade, professor Sobrinho Pôr."

to, decidiu manter o Sr. Luís -Ma·

galhãcs como secretario, mas

condicionou sua permanência no

cargo à palavra da comissão que
será formada pelos estudantes.

I
AGRESSÃO

,O Sr. Luís, Magalhães cstá seu­

do acusado dc uma, série dc arbi­

trariedades na FacuEiad� de, Di­

reito, desde 1�64, quando tomou

posse no cargo de secretario, cul-,
minando com a agressão' a, -uHr

, aluno do quinto ano. Da,,�euniã�,;',
i ' "

",'

que acabou dando rrn credito de

confiança ao diretor,', participa.
ram os alunos do quinto 'ano' C' os

membros 'do Diretório 'Acadêmi·{
co da Faculdade.

OBJETIVO
I

A ex-UNE explica na nota quc o

objetivo do congresso é "enfrentar

: de uma -torma mais concreta a po·

lítica educacional do .Guvêrno, o

Grupo de Trabá,ihó <Í4e prepara o

caminho para �a transrbrmação das

universidades cm' fundações, o re­

latól:i� lVIeira Matos,' que, planejou
repressão sôhre estudantes em

iOdo o país e tôda a tentativa d/
avanço da ditadura em seus objc-

l I
,I:,:
I'

ê Pleito de ·15 de npvemhro abrange"
1.381 municípios em110·Estadus

�
/ Em 1.381 mumcrpios serãb rpn,�. (88,57; 359,936); Rio Grande do S111
vados os mandatos de prefeitos, f;:" (208, 230, 2,066,696); Sapta Cata;ri·

nas eleições de 15 de novembro em'1.271, os dos veréatíures', na (105, �7, 822,896) -e São Paulo
próximo, para, renovação 'd� mau, ,As eleições serão realizadas 'nos' I (491, 5IJ1, 5,353,703),

datos de prefêitos e vereaC\oré.s,
- seguintes Estádos, aparecendo entxc

,

, O !I'ribunal, Supe'rior . Eleitoral J l)arê!1tesi� o 11,úmero' de �nulílic:ípios O clei�oradp do Rio, Grflnde tio

t�mou, pr?vidêl1cias para 3: 'realiza- em que haverá ele�ção para prefei· Norte e do Amazonas é o'fq;[�e��cl?i_
ção" �ormal ,do pleito, b�iX�!ld!) to c para vereadores, respcctiv;l-" pelos respectivos Tribimais- ;,��giQ} J
cinco instruções sôbl,'e sublegendas, mente, beJ;ll como o ,eleitorado do nais Eleitorais, ao TSE; em\\,âO· do';

atos prepara.tórios das �eições., Estado; Amazonas (34, 44, 178.234); marC() aêste a�-o, não �e renoV�nd6 t.

voJação, lilPuração ,e propaganda, Alagoas (?-2:,0, 233(344); Mar�nhão 'post�rfor'mentc, 'comó' oco'rreul ,com·
Np momento, processa Jigrtnas (35, 2, 301.9SÚ;'Paralba (l05, ,106, . o dos demais Estados,' ,

consultas, esclarecendo �Ú'vidas, 564-:-151); Paraná (198, 205', '" ,',',:. " 'Nem todos \lotarão, pois o V1eito
secundárias, f 1,645,�25); PemaIp.buco', !�95, 9!j�''l não abrang'crá, em' neiili'tim Est�o�i,
NÚME�OS DO fLEITO ' I (, 1.063.426); Rio Gri:,\pde ,elo "Norte, a totalidad� q,os Illuniç�pios, ,,'

"

i' ,,''''''\'
";1"� t

,

'

':; �;l:;, 'H /,�;jf1t�:!��,{'1:;�1:�!e rl�.'H
, í ':1{ihtl,;jj' ;�;'J

' ,1'H,;{

Mourão prega.mu�ªijçás',Uo r "r"í';,;:��!f,mlr�'
�sugere duas Càmarâ§:;em�luüéiona'm.;;�;'

" .,' I�" ';:f:h1:� ,>
"

"fi �',
, ','-'1',,::;, "b k1;"':l';"f;\,�1"\'

o presidente do Superi�r Tri-' nima" como exiflte també,m nos re "reza, pois o )3rasH f�:?, pntte de pó
hunal' Militar, General 0limpio, gi:nes' on�� a]'�d� �ígod(!�o; ,par��J te, de b�ff,O: j'i.mtà\��iit��j��9«t'b p�h
Mourão Filho, pregou em I el1tre- dao., ';" " �'

, " ';, ' te, ,de. ft�r;o",; Em 't0,m 'qe i�����lY;
vista ,colet�ya :. à,jm,prensa, a mu-

",', í r, \") ". d%;.�ltã.?d�t1I��1f:;1:�bf/;,��� ,,�fté'm�"
cJ'�],Ç�i:'d:ó,\;�cl�inlQ;F��r�.slleir?, póis 9S'B�SfOS:�: ;:j L;!; i:!i ,i l1erol'i��St; InW*';ii�o:flig�'�fp,�f perto,
a 1)el:rj;�vt:r\ b; 'l)r,eslderi�ialisnio é;,:,

,

,": r�:; t;?) :; 'V i ': r'efeii�d�7,Se; \� i \yestm�t�l�rldr. e�-
, responsáv;el' ;por 1 t'ôd�s � ,ias ,�maze- 'Acérdr di l1crticipáçãó,ido'S 'bis�r ccmandâiitê'" das' fõr�as'''�merica-
las, inclusive lnterf�rêl1cia dé mi- pos na polítíca e -em ativÍdadcs so-� naS" no 'Vietname.'

'\

litares na politica e na admiriis-. ciais, o General Mourão,Filho ne-
' I

tração. gau-lhes totalmente. êss,e direitO' e LACERDA E SODRÉ

O Ministro Mourão Filho trà e!,<a c@pacidade, pêrgunta.ndo:
çou o perfil daquilo ti: ,que cha, "Os bisDos "têm armas?' Se não O Si'. Carlos Lacreda,' segu�do. "

ma "regime 'ideal para o. Brasil": têm' armas,' devem ficar rezaNdo o General Mourão Frlho, não foi

PresiClente da República eleito em missa cantada e tratar de prepa- ' marginàlizado pela' revoluçij.o, ten

I' pleitó iilldi�eto e duas Camar,as, rar os caminhÇJs da vida eterna, do se afastado por cqnta própria
sendo uma tormada de cientis- assistindo espiritualmente o pov;o Poderá' co:ntinuar fazendo oposi­
tas e técnicos, ,que, planejariam à S'e continuarem a se meter em po ção, pois,nem é côrmpto ,ncrp s,�b-
administração do país, e a outro lítica, vão se' dar muito mal".' versi,;o, embora não tenha fei!o a�'

de representantes do pqvo ,que '_ Sou àmigo pe�soal de ,Dom" RevolL;ção de abri'! de 1964.
'

votariam a�s resoluções da pr'imei� I{elder e não quero hlar nêle � _, O Governador Sod'ré está a­

ra. ·dissé o General MOUl'ao Filho _:_ Jarm�cio, mas suas 'denúncias' não
embora' qche erradas' as suás posi� ,têm gravidade." Sominte Jesus

Cristo poderia indicar' o, homem

certo para governar Õ Brasil de­

pois de Costó e Silvá.

I •

-/

.

Eleitores de' 1, 381 munícípíos de

dez Estados brasileiros votarão

CORRUPÇÃO , çõcs,

,.

o seu programa hoje /

/

CINEMA
� i

SÃ"ü JOSÉ'.4 às ;15�;:j- :19A5 e f;1,4� 11&9S ,,�
:<, Egydib' Ecc:i�; L :�l�í:ady M�llo !-'-. A

VIDA QUIS ASSIM
- ,;

RITZ' ,_' às 17 _ 19,45 e '21,45 horas

Robert Woods _ Lúcia Rugne _,: MEU
NOME É PECOS

- às 16 e 20 horas;

John Harrison­

�SSASSINA
-:- às 17 e 20 horas

ROXY
NAMU Á BALEIA

"
,

Paulo Porto'--:- Leila Diniz

DE AMOR
IMPERIO

,

"- às 20 paras

FOME

..
, RAJA

,
Christopher Lo ..-:; Marie Varainj -;'"

AS 13 NOIVAS\ DE FUMANGHU\
ü:\ 2��: L�.)l a,

(J,ap·
vanno RaUi �,PAPAI, ;'iOCÊ FOI UM

HEROI

( "

TELEVIS'AO'

PIRAtINI ,_: às 19,50 heras .

-.

'RqBE,RT? �RLG� À NOIJE - Mu-
,

sical variado ,
�

I

às 22 horas
BONANZÀ ',-;-:- filme

às 23 h�ras
AGNALDO RAYOL SHOW

dAl:JCHA - às �O,�5 horas '.

-

CONSÜL HIT P�RADE .,_:_ Musical ,I
\,,'

." às 22 horaS""

O FALCÃO - Pollciol
'

'e às 23,3Õ horas
,

HORAI DA VERDADE ",1,

O professor, Seixas ,N.�tíQ,(�qe\lIpcia pâra
hpje tempo "boml' t���t�h' média

22 graus.
t,�;,jiil'��(�',0 ,

�������í§�,.����!�.��:��t.'i"
... <-,:-r ,,>'" t.:.-

, ,
' I'

',' ,�, � C ,O.;M ,Q R I C)tç,',Ã O, '�Ci "',

A Direção do 'Instituto. Estadual de Educação co�
munica aos, senhores' pais' interessâdos no preepchimeúto
das Yá.gas ,do 10" ano -da Escola, 'Prirúâü:r'de Apficaç�o,
p�,ra o 'an� �et�vó de 1?6?, q�e hà�1'4;;wi1a reuniã9rinoL
',lIa. 27 ,prOXlmo, sexta feirai as 19,30 tiaras, nas d�petJ.-

dêtlci�l��:n�����' 24 de �í��embJU�td����I;�j
;

�:::'
"\1IWJ;' PROF. DIMAS RO�A

� , ,

Diretor Gerãl
.

d� Instituto Estadual de' Educação

\ ,

Sr. José Wadi' Cherem - F-alecilrienlo
Faleceu o!'\tem nesta Capital � Sr,. José' Wadi Che- I

rem que, por muitos anos, manteve:�stabelecimentp pe
\

ccmÚeió na' Cidade.' Deixa viúva a SiG. Aurélià Cherem
e filhos .,Vadi e Te'reza" ambos qsadd�>; J,

Ó sepultamento terá realizado 'hoje, às lO. horas,
saindo' o' féretro, dà necrot,ério do Maternidade Carme-:­
la Dutia.

\'� , ,

I �

/

N=

"BOLSAS DE,ESTUDO" ,
"j

�'cgundo o General Olínlpio
Mourão Filho, a segunda Cama­

lia indicaria , o Primeirb�Ministro,
e o' Presidente da Rep,ública seria

ap,enas uma' figura r,epresentativa,
,

sem poderes de gov�rno.
. .

Afirmou o. presiélente do STM

I que a revolução não cumpriu \sua,
finalidade, pois apenas atacou a

corrupção e' a: subvers,ão ,
e en- Manifestou-se, adiante, con­

quanto o regime for presidençialis- t;:a a' reuniao ele ccmal1d3,ntc$ dos

ta não ,canse guirá muita coisa, A :ExérCitbs anlcri'canos, a pretexto
,eu ,'er, a' corrupção nãó foi" dc�' de ser contra a Fôrça 111terameri­

be!ada, totalmente e ainda exi�tc c�na de Paz e contra todos cs a­

n� ,Brasil; embora, em e3cala mí�, cordas, internJcio.nais dessa l1:i\tU-

A . Direção. da REVISTA LUSO-BRASILEIRA, co­

munica t'er recebido' da �5mbaixada de Portuga1, no, Rio

de Ja:l1eil'o, (BOLSAS DE ESTUDOS)� que, se destin?n'i
a professores ou pós-graduadds, ,catar�nens;s.,' As bOlsas,

"gentilmente oferecidas pelo Governo :Português, tem a'

O General Mourão Filho decla-' duração de 3 meses a' 11m ano.' O diretor da 'Lúso-J3rasi�

rOLl iamai:> ter sido b f.avor de cas leirà, dará as informações a todos os interessados.
-

s1çãó alguma, mas é contra a re- �
visão das punições. Advoga' unla i

Asscmbléhl Constitninte para 'mu-
'

dar o regime a extinguir <? presi­
de,l1ciali�mo, Não ,sabe dizer ,quais
scrão as 'con'sequências de unl1 ''a­

bertura democrática pelo atual Go
vemo , motivo por' que não bata­
lha por da.

ESTUDANTES E 'EXERCITOS

Quanto aos estudantes, disse b

preside,nte do STM que êles não I

sabelJ1 o que querem, embora �ai­
bam o que não querem, A 'seu ver

a U;niversidade brasileÜ'a não e­

,xisté.

CONSTITUINTE

" '

Programa Estratégico .&oola Eom a
,

L ,

'

UNIÃO DO CENTRO-SUL

....

(Cont. lia '8" pá .) êsso auxílio reprC'sentc sacrifícios

para nós, ,como vem ocorrendo

com a descáp'italização das nossas

indústrias; além da competlçiio �),o

mercado altamente 'favorável ao

,

RODOVIAS: MAIOR PRESENÇA O, deputado MUl'ilo Badaró, após
o' término das exposições dos

assessores catarinenses fez véernon­
te apêlo no san_tido de que Santa

Catarina se una, ,inteira, presentes
tôdas as'�uas fôrças vivas, aus

Estados do Rio Grande du I::íul,;
Paraná, São 1'"""1<,, lVJiLuLo', \Í.""II\I!J'

,tomar posição defIuida a l'espeito
I dl;1 ,política de mcentiv"" ü:;�."
em favor do lHJ1ÚeSLe, "Loi'..au'):o

,

uma posição de dtkSa elo, üos�o
futuro, fortalüceü>lu OG lJUS"ü.., Bs·

tados para que pussalll'.):> llal'

lTIl.!ior ajuda aos nossos irrnãos do

'FEDERAL /

O secretário'Adair Marcola, de·

pois, de fazer uma análise do sis­

tema rodoviário catarinense, si,

tuando !lc posiç:'.o que vem sendo

tomada ;pelo atual Govêrno esta­

dual, concluiu pela necessidacle
urgente de maior presença do Go­

vêrno Federal, visando .a B1ªis rá·

pida cdnclusão das obras de CO�3-
truçij,o da BR,lOl c da BR-282, es­

tradas que proporcionarão a per·

feita integração de Santa Catarina.

nordeste".

Finalizando 'a reunião, o sE:nJ>
dor Ney Braga CO!lg'-fc>,LI.JJ'/I.)L \\,:1'.

o governador Ivo SilveIra, pe:íô,
excclerrLç ,equiV" UI;:. _6,:",,,,-,\.;' :C' '�'J
Govêrno caLanhell.,\J, i"Jja_cilêi2i."
cia e talento foi íarLiiúié" lei CClú'

provado pelas expoo;ÍçCes ape;:'",d,
tlÍdas "que !:cl'yírao de illeslib,âv'el

SUbSIdio paru u <;)C!!,,-f<1"',;'!' (Iv

Plano J.<.;sLratégico !ie ,Desepv(;ú'i-
111..:.üV.; ��G t...\.."":;�[_J._ ...... 1.1_,'_L"::�� .... \ '"'

I
:Uv L clC';l�,

DR. ANTONIO S�NTAEtLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina Pro­

blematica � Psíquica - Neuroses
,

DOENÇAS ME�rAIS',
Consultori?: Edificio Associação Caiarinense,�", de

MedicIna - S:1Ia, 13 - fone 2208 Rua JerônlIl10

COl:lIlo, 353'_":'" Florianópolis

- LEWUJ

LIRA "TEMIS CLUBE
PROGRAMAÇÃO DO MtS DE SETEMBRO ,.

áIA 28 __:. BOITE NA COLINA - ORQUESTRA
DE ALDO GONêAGA I

'fIE'w.-=.uLu

GERALDIHO JOSÉ DE SINAS

(Missa de 7°, Dhd

,
Sua, família convida seus parent'es e amigos para a

misç�: de 70 dílJ" que fará celebrar: uI? dià: 27" ,6� fe1tâ,
às 8 horas, na igréja matriz do Raitro dã ttiri'dad�' e,

sensibilizada, agradece tôdas as Hi<illí:l. �Lú�ões de amiza­

dc rCC(;Ll�,-�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ErCl G {[à 2"<5 de setembro de 1926, portanto há qua
renta e deis anes, lL<:.ca'; b�ú'm denominado- Canu<linhos,
(fitual�el!1:ie H!3 l'h; �' Cw,;fa); Dia�tê de' uma mese esta­
vam os ef,l�Ji\'iJ.�ú]s PJ'G!!dfo' Vieira, Hipólito Perei­

ra, Sádí VlekH,'Aki[ies' BüI�íR�em, Ântônió Tarantu, José

A�ve� :�CaJlyli'�l}J E�'.'2mhc�(�1tJ Carvalho, B,rUillO . Lima, ,
-

. .

,/ ;-

Rcmalino SHYl::, AFr}2�"!D lRúnatem e Avelino V!eira. O

objetivo do t1lIgn!�all1en�o D::iio "ta outro senão a fuúdaçâo
do Tamandaré Fute�81 CCu!:Je, que veio de imediato a {ler'
tencer à eRltRdade eJm� eontrelc (f futebol em Santa'Cata­

rina, cGnst�i-lI!E;,'l1à
_

até Q>S nossos dias como uma das íôr-
...\

ças propulsoras e:"l_o, j[»!'ügresso esportliv� catarinense, em-

bom ]�m2!js �H'VeES€ �iêlli imfejado Icüm. o co'mquJ�t� do

fítulo méxímo. A gB6rE@ de um clube nem sempre é con­
fada pela ['e�àçãn dos centros (ue c�f!quista. A partici­
pação nas 1ntas, €:llirida m��is ,p�n' t::mtos al10S, também

enobrece, pois já se disse �:m mHhão de .vezes que no es­

porte o que v@f:e é ctm?et!f. E o Tamandaré, smpre' pri­
mando pela le�Miade c' d!sdp!iiw:, tem sido um dos, seus
mais exatüs h1�érprei'es. Hoje o alvir!Jjhro está de aniver­

sário' e a oportm1id�de se nos ap�esenta para levar à fa­
mília do simpátko chibe, ml figura de seu dinâ,mico

'maioral, �l!'" lo é JFmttes, 08 nosslls cumprimentos.

/.

Expediente Re,cebido - Ofícios n.o 233 e .246 da
C.B. Á•. Off;:;io CRD 85 e 36 do Conselho Regional de

Desportes, oficio 11.0 2213 e 2219 da Secretaria de Ne­

'gócio's da éa�a Civil e' do Governador do ,Estado, ,Oficio
'1.6 783 da he'tcl':a c: -;1 tbiversid::lde de S,mta Catarina
OficiD n.0,620 e 3.56 da Secretarial da I;:ducaçã'J' e Cu:'

tura, Ofício n.õ 384 do ia Secretaria da k,emb:éil Le, I

gislativa do Estado - Dep. Fernando Viegas,' Ofício do

Dep. Celso Ival1< da ,Costa o Ofício do Dep. Evilásio

C:ion, Te'c,grsii1a do i-�utomóvel Clube
\
de Joinville.

I, !

""'!:-SP(lT'�}� =A '.

\
.

,._ ',.

primeir� dirEtoriu 4este Tribuin.al que ficou" assim consti-:

tuida:

Pres'dcn�e C:lp. João ,[-'edro Nunes

,Viv'c:'P;:csid'nte Dr. Jucelió COSt1 "

,'-._
,'-

1.d) S�Jic;t::,i!1,,,S u<..\, automóveis clubes' que ain­
da ,não sé pronun�cioram a respei!o de suas p,r,ovas para
196�9, 01'1 q�e deram dados insuficj�ntes, _ que' o f1çam
,com '� máxima tlrgência dcmdo os seguintes dad'os sôbre
as provas:

Nom,c ca �'--"'T ,;'11 (";G�O Ou quilômctragem total"
" '," ç 'l0'''1itidos se é de carater, re-

�ut'as informações que

..

ASSUNTOS D1VEF SOS
,

I '

Visita dõ)nosso Diretor Geral sr. João Bento' Niede·
, rauer Neto a Güanab::tra.' '

- ,

'Manteve 'contactos na Federação Carioca de Auto-

mobilismo, onde foi muito bem reeebidQ pelo JOl'nali s­

tata Sr. Amadeu Girão - Presidente da Comissão Des-
,

I

portiYl,' da Ent;dade �2riccQ ,que se moqrou muíto aten-

cioso e se' desdobrou para conseguir exemplares de regu­
lamentos �e

i
provas de velocidades", gincanas, etc. Ma­

teve palestra coloca:nda nosso representante a par do

movimento 2,ut{,T'lob;listico da Guanabara e dos �,uces-
,sos alcartçado? por, aquela Federação, decla�aúdo ainda

que ai Federação dcclaranGo ainda que a Federação, Ca­
rioca de Automobilisrnp está á disposição da Entidade

Catarinens'e, para, quaisquer csclarecimelntos qüe se, dese­

jar, O (Jorna] ;ct� Ama leu Girão re pi-otificou a "publicju ,

no �;U m
' �, ,c em s'-'u programa diá�i6 de

Televisão as' nct'cias c aconteciment9s relacionados col)1

a Fedcração Catarinemc de Automobilismo e seus filia­

dos.

; ,

Florianópolis, 17 de Setcmbl;o de 1968
I

Wafidemh'o Jm,é �arlsson
(

Presidénie
'

Nazareno de J. Lisbôa - DiretOl'�Secl'etário

),

VeDe u" p\ t I e Melhora /0 am,p 'n to

\ ,

Osni e Dit� hoje
Guanabara para

HaveUange

o Paula Ramos conseguiu, ante­

ontem.. SUÇl primeira vitória no

Campeonato, derrotando o Postal

Telegráfico por dois tentos a zero; \

consig'nad�s na segu�nda etapa por
Jípão :e Pedrinho, com isso conti­

nuando com, chances quanto ao

-tíiul� "e prevocando a queda' dos
cotorados para o terceiro pôsto,
em benefício' do Guarani' que ficou'
'isolado na ponta. Jôgo .bom; prín­
,

cípalmente na segunda etapa, quan­
do dominou técnica e territorial­
mente' o, quadro dirigido, por

Careca, depois de um mau primeiro
tempo, quando ,os pupilos ,

do
- Cariito comandaram as ações," sem
no 'entanto conseguir abrir' a con­

tagem , Duas expulsões ocoreeram;
tIay,top e, Peca, :por terem trocado

com

ponta-pés aos 20 'minutos
,;
do

período complementar" quando o

marcador ainda não havia sido.;
movimentado, Na arbitragem, com

'

desempenho regular, 'funcioneu o

sr, Nilo' Eliseu da Silva e os con­

juntos aniaram" assim formados:

I, \, "

PAULA Rj\MOS - Edino (oniélhor;
em campo), sendo substituído' 110'
derradeiro minuto por Irazê, pór .

contusão verificada no final do

prímelro tempo, num encontro com

Cabeça); 'Binha, Djalma, Joãozinho \

e 'Ediná; , Pedro Paulo e Wilmar:
Clayton, Juarez (JipãQ), Antônio

,

Carlos, e Pedrmho" POS1'AL TELE:\
GRÁFICO Aràújo; Obdúlio,
'Cesário e Peca; Beto, Sérgio 'e'Uo;"

,',. Perereca.' Cabeçâve :Dilmo. <

'

A CLASSIFICAÇÃO
1

\ A classificação após o encontro :

de anteontem dos' concorrentes ao

cetro de campeão da primeira divi­
são de profissionais passou a ser

esta, por peritos perdidos: �o lugar
, _ Guarani, 1; 2" lugar - São Paulo

, ' I

e .Tamandaré, 12; 30 lugar - Posta,l-

Telegráfico,}3; 4° lugar '_ Paula

Ramos,4,.

AMANHÃ: GUARANi X TAMAN­
DARÉ

seguirá, oportunidade em 'que o

segurá; 'oportunidade ,em que o

Guarahi deíenderá: seu pôsto de,
Iíder, enrrentando

'

o 'I'amaridaré,
,

vice-líder ',iu'ntáriIente' com o São
Paulo.

'

'\

1: I

svister-se:

I

Osni Mello e Dite de -Freitas riam ao Maracanã, pela primeira
, Vlajanl hoje para a Guanabara, a vez, um clube campeão de Santa
fim de avistar-se com o presidente :__Catarinlli, 'com tôdas as hOllras de
da Confe'deração Brasileira\ de Dês ,campeão, pela segunda vez, do. sul
PO'l:tOS, dr, 'João HavelIange, O do país, A se confirmar a mano"Qra
motivo :prende·se aos rUl1mlres dá CBD, que' é coritr'oJáda" por
surgidOS :t;Ia cidade, segundo. os Mendonça Falcão, para só citar I)

quais a entiqade �upervisora do seu '�l!orriem-f�rte", os, pr'ejuízos
futebol no pais estaria propensa a '

que O" MetropoI' sofrerá serão ,de

ad�ar p�ra, muço do pró�imo anil tal monta qu\_ dif�cilmente póderá,
as finais da Taça Brasil, vindo, se apresentar bem em março, pois
assim" ao, enccntro dos interêsses até' lá tem que limitar-se 'a 3lmis-
doS grandes clubes e enMdades ,- ,

,"_'_ tosos. no� qu�is, qão�iJsufrirJÍ,_aí3.da,_:.,.
futeboiísticas dó país e em detri- financeira e -tecnicamente. O que
,mento ,do Esporte l\'IetJ:opol e v�le s.ão jog'os 'oficiais e o M'etropQl
Ol,ltl'OS classificados como vence- ,não disputa o :Estadual de FutebOl,
'dores de grupos., Segundo p� hem o "Robertão" e não' !lstá ins-
rumores, não há, até" março do" crito par:t- o Torneio Centro-Sul;
proXlffio ano, datas disponíveis outra bobagem da CBD-: para não'

palia ,realizar as finais da Ta:ça, descontentar 'quem ,ficou fora do
,

Brasil que trariam até nós o Bota- torneio qu�
"

carioéas" paulistas,
fogo de Futeból e Regatas e ,lev;a- gaúchos, mineiros, pérnambucanos,

puranaens'es e,baianos estão dispu­
tando, E sôbre a Taça Santa Cata�
rina ,iã ;se sabe que o Metropól
,não a disputará, emb,Qra' em prin-
cípio ocon:esse o contrário, Osni :-.- 'N/\O HOUVE A PROVA CICLISnCA - -A com-
e Dite precisam sêr enér'giêos

, pctrÇãil c�cJ,;·t;ca ,dctenn;nudfi pe'a FAC 'para' 3 cidaile de
diante da manobra da CBD e sua

cúpula, se p�ssível' apelando pa!'a' Palhf�:'1!l Sánw Am21,o e S§ó JH:9éi, niio foi rc<:,lYza4� IlJ

o Cons-ellíl!_ Nacion'al de Desporto�" nianhfi de ontem, .11>"i.[1:3 13ü,tdiillfrmtn uúmero de inscri�
que" é o órgão, esportivo mais cões;' A' pró�óna pl'o'va - dcl.í5t��a "d;:'ll"ni1n3,da dos' Bair- ,

poderoso do paí.s,. pois," está ;os' e CÚhdes 'Vlz-in�8',",' está �wgrm�"Ida pal'Q o �róximo
vinculado, ao govêrno fed_c,ral.' A dem!ug-ü, tendo pôr lü;_"Jil Ú' ,_ba]rrQ ( da Triil(la;le, r!:unirí.

'�""""r��� ._.
-:.'t.....':t �\;.�..,: .�. _-, '''.� �,� _-. �'.

-

.�..

'�'

� .-

Taça Br:rsil é a, grande chance do
s do ddié'las iDc:.Ú e de: Sáco dos L'mõcs_

Me.tropoL Pela ',primeira ,vez, estará'
'enfrentando represehtante de um,

dos maióreS centros futebolísticos

dp país, razão porq�e a 'PÇF não.,
deve recuar; meS.mo diante ,dos
todci-pod"eroso!'; :_

,

do' 'futebol bra�i­
leiro. Dàí\ o 'nosso apêlo �o Osni:'
'lute!

Cli�a de intranq�i"d'ade pode
ser prejUdicial ao remo com

·

.

vistas ao Brasileiro

A, divergência smgida entre a

Federação, Aquática' de Santá Cata­
rina e o Clube NáuticQ Riachuelo,

,

a propósito' do que ocorreu com

os páreos de ,4 com e sem da última

,regata, está eriando Uj11 clima \ de

intranquilida!le no esporte -remÍs­
tico de Santa Catarina, temendo
muitos pelas suas consequências,
esperando-se, "porém, que os acou:­
.tecimentos passad'os e' futuros, não
venham a prejudicar o programa
fasqueano, da organização' e pre·
paro das gu�rnições, qUe irão

representar Santa Catariila, no
próximo Campeonato Brasileiro de'

RemO, marcado para Pi;lrto Alegre,

" O presid,ente riachuel-ino, ,dr,
Heitor F.e�rari, distribuiu nota à

imprensa,' atacando em têrmos
violentos o pl,'esidábte da e�ttidade
controladora" do esporte em nbSSO

, Estado, desembargador, Ary P'ereira

OIi�eira, obrigando o maiofal ;!J'a
FASe ,à darl uma résposta à altura,
Por outro lado, sabemos que o

Clube Náutico Francisco MartineIH,'"
por seu' presidente, jornalista
Narbal\ Vilela, não' está satisfeito
com osi estatutos da FASC -e deseja
a convbcação de uma Assembléia'
Geral p1tra ,cuidar dà sua reforma.'
AChât-Na»bal,qiie os estatutos estão

'superados e q�e' urgem alterações
profundas, com o que em parte
não cbncorda odes, Ary rereil"l
Oliveira que parece-nos bastante

forte para impedir ,'qualquer, ma,
nobra do rubronegro , Não temos

em mãos os estatutos da ,FASe,
mas aCl'editam!>s na' necessidade

de ligeiras alterações, pois tudo

mudou' nestes " últimos anos e os

estatutos devem <"ler da época em
que foi fundada a FASC, ou seja
em 1950, portanto há dezoito allos

; atrás, Não nos interessa saber
'

quem está com a razão, Porém,
achamos que o que foi feito c'om
referência aos páreos anulados rios

pareceu a coi�a mais acertadá,
, I

paverá, semp,l'e, motivos fortes

para a' anulação dêste ou daquele
páreO" , Todo mundo tem razão,
mesmo que estejam errados. Casos
cOlmo os da última regata surgirão
sempre, Os clubes e a entidade
estarão 'sempre às turras, mas

acreditamos que no final prevale­
cerá o bom senso. Os 'ataques à
entidade

-

sucedem-se, mas ninguém
ou�a formular soluções, para ,os

problemas. Ninguém até agora, a

não ser nós, apresentou úma
:" f(Í:vnuJà pl:U'a acabar de uma vez

"," �por ,t_fidas pom m!hçaSOS Iju,'" ,S�

1-
\

repetem nas, regatas, Somos pela
criação de' um quadi'o de' árbitros,
de remo, coJistituído -!le elementos;
sem vinculo com os clubes e de

comprovado ',e�pírito de justiça,
treinados )l'ela. entidade nos dia\,
que, antecedem as competiçõ-es,

o amadorismo
dia ai dia

,URlCO nOSTERNO ACEITA SUA CANDIDA_;'
TURA -, o cünhecid�) desportista Eurico Hosterno em
converso com o reporter, teve ii oportunídede de ccn­

fjr��ar flue ,se real;ncnt·: os clubes indjdl�'el11 seu \ 110111e
para CO�CÜ�1'111' ao pleito' d� dezemhr� '�ró�imn, à';, pl"e.
sidên�;a ,dr! Federação Aquática de Santa Catorinn, e­

cc;tar� de. muito bom agrado. Apesar de-estar ligado ln.
\ tímeinente à vida do Aldo LRiZ, o Mar�tin�m ao 'que, Se

comente já teria se 'numifúÚ,.dn' h�vón'ível também a sua

lndicacâo, f�\t�nd'/) Üi� somente o p�ümmciamel1to, ,do

Riachuelc, o 'que poderá o(:0,rrer nos próximos djas'_

'I

,

,TíTULOS DO ESTADUAL DE TÊNIS DIVIDf­
nós'� Foi de:eilvolv_j{)o sábad� e domingo, na cidade
(ie' Blumenau, S�ciedade "25 de Outubro, o campeonato

��tari�ense ,d.� Tê'j� (lê, Mes� qu� contou com, fi parti­
espaçao de três equipes. O Figueirense, representando a

capital do Esiod�, o Cruzeiro, representando Join�me' a •

Sociedsde 25 de' 9utubro, representando BIl!me,n�u' IN·
DIVm''UAL:, Renato N'�'�ma:n' do Figueirense �onqu���
fou o' título _desta' categnria, tendo o segundo pôsto sido

cúnqu�stQd" pnr Á'ntô;1io' do Cru�eiro de ,JoinviUe. Mil�

tC'in" dti Figueil'cnse foi o terceiro colocado. DUPLAS:

Ren�fü Neun:wm 'e MiWm' PereirJ, pertencéntes 'ao Fi·
.

,gueircnsc 'tr�:llxe o, titulo ,de duplas para a c�pHal do Es­
tadú "Lca1nl0 Uno e Antônio; dn C I'llzci1'0, iH) segundo
pôstf'� EQtJIPE: O título de campeão estadual por eq�i­
pe fjcu'u e!1l. poder do, Cruze!fO- de .Joinville, que for­

in(JU cr.m Uno, Ánt€hiió' e Schawenk• Em segundo lugar
d:lcdficÓII- ,e (I Figueirense, com R(:�<íl'tl}, MiHo.n e

" '

Când:do.

JÚLiO IlETÜHN01J ,IMPRESS�ON.ÁDO O

cünhecidn tCI1Úta JóH-n Cmnargo" e-jcve Hllrticipando do
ci:qnllcúnato brn'�He;l'o lÍir' 1fuis que, an se .desenyülve em

PôIJo A!eg�..c. Julinho,' .fui' d�\ri'úl:ad{) logo 11� inicio e

cl:llsequr,ntemente ,el;mimHlo llf)l'§m �'eülrlHHI sati$fcito
I

. pera glánde índice tédllcO do ceríame.

II JOGOS "ES(;úLARES - A c(}m�}etição de atlé­
tismo programada para,21 e 22, rI) j)j�ta de Esc!lla de

, Aprendizes de 'Mar,inheh'os, conformt: já registramos, foi

tran"fer;da \)�' 'a ,o� 'llr{}'\;�nqs ·,ras 5 e 6 de nutuhro, nl)

I?OJI'f!'J. Eno�ant.}\ isso, t;;,I'e)TIGS sábarh, e" �C�mh1�,f), no

está(Fo Srmt::. Catall'i�(!, o desd'obramento dn certame de

","}leib()1 mas,Çlilir,'o e {emhó1(J. No setor masculino, devi-,
d�, em 1.a c 2.a cniegúrias, estarã10 Ilarticipando 13 es-

,

('
<

taneledm{,l1fü de ensina, 'emfo 8 na l-ll';mcira e 5 na se-

gunda. Nn ff'min�no,. teremas 7 e$t]b?lec'me�tos de ensi­
ntl na: ,primeira djvis�o e na s�gumla, 5.

TORNEIO' IVO' V4RELA COM "CORRAS"
, O Torneio, Ivo, Varela, disputado anualmente numa pro­
moção da Federação Catal'inense de Futebol de Salão,
vai valtar a se'r dispnt1ldo em JoinviJle, reunindo os se,

,
. leciol1fl'Clos "cobras" do Estado. Lages e Florianópolis
estão com suas prCSellçaS assegmadas.

. \, .

-

- _" _ _j,
.

"

. 2S2 -=t'R'l'.......m........=rvt v mm_..

"

Não mais a escal;tçã? de, um

elemento de cada clube entre as \

autoridades incumbidas' de forma.­
'lizar as regatas, Duas lanchas­

'motor p�ra os ;;-iúies de saída e

percurso e meios para q1,le os de
,

chegada possam melhor desincum- (

bir as suas. funções, Não custa

lIa:da tentàr, começando-se por uma '

regata quallÍuer, Os resultados,
.' ." '

temos a certeza, serão os melhores

pos�veis e quem, tera. a lucrar
sera o remo de Santa Catarina,

Esperamos que a FASC e' o Clube
Náutico Riachuelo, por seus pre­
siden,tes, esqueçam às divergências,
dando por, encerrada a questão da

anulação ,dos páreos, porque o

Ca!;_npeonato, Brasileiro de Remo
está próximo' e tudo deve ser feito

para que a participação dos, cata­
l'iotmses no gigantesco, certame
venha a coroar os esforços dessa' / . ,

,pÍêiade de abnegados que 'insiste '_E
(UMA DAS BOAS COIS/\S 0/\, VIDA)

em ,prossegu,irr na luta 'que;, certa- " /
FABRICMJTE >jIJJ I CARE:OSO 8IlTF,f\JCOURT· M/IUI,{O FlAMOS,64

mente, culminará na conquista do
f'I,Uf1IAr,JOI 'OuS . s/v � fi, CATII! m,JA I

-útuí�máximo .naclOna�.
. -_

���/�
�- '

""
-��._��_.�--�-�':���:.,
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J

e:tro· rãs
•

a mi te pesqu
\

Moveis Intelr,hne:�'t'e' ciesnlontavels .

(Catiern em ,q'llalq'uer espaço, incl��lve
elevador)

','.'

(inclusive �orn 'repO-'

'Melho� preço e' as melh,ores condições (". '

Flnlsslrl,a apresentação
v'

,
• �

)"
,

:
'

' ,
" ,,,'.

Sugestões,de bom gõsto para o con'Jó'>rto de'lar.'
�,�

.'
j

Jerônimo,Coelho, 5r '.'

,

�----��--�--����----,����-,�-,�.. �"----���
i,
,

"

, r

MEYER

'A 'beleza' de ,RaqueÍ ,

I". _

I I,

(.'

e o bom-humor

'1"'
.

,j.J
\ _.- Eva, não fpi bonita .t.

nem feia, pois, sendo única,
não permit�a, tiü;mos de
oomparação., Màs' já entre

. Léia e Raquel, fi.hits de. La­

b'ão, /0 'p'àstor 'Jacó, decidiu.
�� fl'ancameflte 'pela i;mã
I,n:ais' jovem;'a'ppiüp'de trs­

bàlhar 'J anos: gl:á.tuitamente
à fim 'de merecer .

Raquel. '

Mas Labão deu.lh�, Léia, a

.ptin:rogêriita; e ;Jaç,Ó teve
,b�ni�hu,mor; de :'sobra para
tr;tba'QIar mais 7" anos até

,firiilh,en�e ',de�j:Josár Ra-

quel;
,

,

' ,';'
"

"

/
- ,Mulheres da antiguida­

de, comó Raquel.inão iam

a salões: de beleza nem ta­

ziàm complicados tratamen-
, 'tos de I)ureza da pele.
','. Más tratavãm ' de "p:ur.,

,

'gar" 'as, impurezas, retidas

nQ organismo, e 'com ISSO

'.. ,garantiam jovialidáde talhe

esguio, pele sáudállel., '

-,,Nos dias de hoje, a tra·
,

dição d� 'eficiência' laxativa
se mantém com LACTO·

PUR(iA, que equivale a um

mini·tratamento de beleza e

"

.
,

1

,\

bom-,humor:

•
) .

'

..

g

:g
0.'

centro: f�lipe schmidt, �3 ,

"

.,

O ,presidente da Petrobrás;
Generai Candal da Fonseça ad­

,mitiu 31/,paetíeípàção.. da .emprêsa,
na ��ploração de. petróleo fora',

" \, � \

do país e mostrou-se certo de que

31-auto-suficiencia brasileira na

producão de óleo é uma questão
de prazo. Garant�u que até o final
dêste ano eS/taremos, processan­
do mais de 200 mil' barris díáríos,
ou seja; cêrca de 50%' do. atual

,

consuirto ,�parente. ' ,
, ,�

r

,

Em entrevista coletiva' à . i_ID'(
,

prensa, o'General Candal da, Fun­
seca 'disse, :que a, Petrobrãs iU,ves:
tirá, nu 1969, cêrea de ,NCr$ 1 bí­

lhão 'em pesquisas exploratóri!is
..:.:_ sua' p�incipal fase 'de lituação �

L: e dedica�á Pítrte sUQstá�c�at
dêsses recursos na

.

platafoP!la
submarina,' "principaÚnenté '

'i nas

'zonas l)rÓ�imas à 'é,ostà ue·'Ser.
gípe, 'onde as p,erspectivas ,'de,' Ije
encontrar' grandes e Í'e'r-!ávei�: ';ia'

, '�idas ,Já estão provadas",
--;-- . � '".,',-

PERSPECTIVAS , I

-: Péia '/prjmeira vez'�'em ',contat'i)
,

_,
• ,.

�

. ,,<),
r "-...:.

direto com a imprerrsa; o presi· '

denté 'da' Petrobrás' dísse "'quê ".a.--"
.r emprêsa pod,erá �i1.· l'Ii'explo'i'àr; j�

,

zldas
, petr'olí�ei-as

'
..

no "ç'xter-joi '�a:
..

fim ; de resgúarda,r suas ]JrC5pri'as ,

�el;ler�as � d�sde que á .'inÍciatiVa'
'

,

'seja:' bastante" 'rentável em, tê:t;:
'

mos 'econô�icos", desmentiu s�;i
pôssível as�ocJação ,com. a Gul�
Petroleum, "ou qualquer Ollt).'O
gTUpO 'estràng:eiF� 'par� a

'ó �xecil'
ção dêsse / tipo

•

de atividade"', ;mas
dissé, ser, llerf,eitament� �xequ!vel,
a

>

c"lnstrução do oleoduto BrasH:
Bolívia.
, Qu�ntô; ao' 'mercadp intérQ.o"
�xplicou, ,respo'llJ-endo a nma sé;
rie' de páguntas, qile, a emprês:1

� está produzindo, atualmente, unia

media de' 168 mil barris 'diários,
,contra um consumo' aparellt,e

"

ria

ma'is ou menos ::80 mil bar�is, .()U
.. seja, "póuco �ais Il:e 42%. 'Leva:.n;,

, \ .
'

. ,
. ,

dotse em 'co'lÍta ',o apro'feitàmentóC
pl�no' do poç�' de"'Araçã§t na" ��.
hia, e de- outras execuções qUê
estarão concluÍ(i�s l!té o' final do ,.

•
'

�� t· ,,, r<

, ,ano, à Petrobrás estará em cO,P' I

" �"'''''''_iHçÚ'éS-"al�'''":f'l)'111e(,'é1'''''''' mais ''''il'í?1+�5' �

mi'l barris diários, em dezembi'ft:,
'Daí até '"31'( aw:õ.sdficiênc'ia," '«se,
creditarmos' a 'potencialidade' , dã'
�pjatafol'�a sul:(lla.J'ina�'" seri 'u�Á
questão d'e praz.o,' , não .. Ínàis "d�

-

,três ou' cinto anos, proJ)orcja •. ,

'nando' uma
I

eéoudrriia de' divisàs
da ordem' d�' US$ 300 milhÕé$;'
equivalentes a' �tetade '(Ias 'dIvi-
sas arrecadas com a exportaçã'Q'
do café.
,( Depois dessas informações,,' e

após' 'ser inquirido, sôbre por ,qúe
J.. ' J,' ,

-

1'0.

impedir que as :emprê
..

sas priv�
das arrisquem seu dinheiro,.. >'Dá;.

, ,\
. 'j ,

busca: de petróleo. o' General Can,
dar' da li'om;eca afhmóu 'não·" lia: .­

\
ver capitkl �acional' p�ivado c�; ..

'paz de suportar meqmo uma ,pé;
\ 'quena campanha expioratória

I

dê

petróleo. Hxplicou que ,os \ pretén.
sos ,defensores da iniciativa pri::

'

J .\.... :

v'.da não se' cansam' de afirma�t
que o esfôrço explóratórie da Pie;
trobrás é mínimo" comparado a:

,

�
programa' que a inicid"Úva' pri��� I

da realiza pelo mundo af�r�;, mii:s"
que" n-o! 'elltal1to, "ou não ,!!�bÇ�
o que dIzem ou, o que é niai�

" ,

prolável, estão usando ,de mfu:fé"�;.
Em seguida afirmou que "não crlf·
mos que toilos o.s grupos' investi',
dores naeionais reunidos pude�\
sem aplicar quantia que, se apro.'
ximasse !los NCr$ ?50 niilli,Ões
�ue � Petrobrás aplicou em' ,pes",
qllisas ,'no a1)o de 1967. Podemo-;,
então, concluir qqe não há capá·
cidade nacional, fora da P�tro·,
brá(>, para essas pesquisas".

Garantiu ,também 'que os de.
f '

fens'ores da iniciativá privada têm

seus' olhos 'volt�dos 'para o' capital ",

estrangeiro, entrando livrement�'
,

. para a pesquisa e a ,lavra do pc·
,tróleo em nosso páíS. "Ora -

acentuolJ, - êsses capitais não 'S!,

interessaram em ;vir para o Bra­

sil quando' a lei o permitia: ago·

ra, quapdo nós, demonstramos
que o país possui mesmo petró�
leo; através de esforços· financei�
1'OS e técnicos custosos, mostram.
s� éles desejosos de ,vir, fazer

A • <00.
'

concorrenCla � nossa �prês�; ,

,�mas qu� moritante trarial!l?",

FONTE SERGIPANA
,

Falando sôbr� a grande '.iii·
zida petrolífera descoberta na.

plataforma- submarina próxi'ma
a Sergipe, 'cujo p�l�iro poço co·"�

,meçou a jorrar 100 �arrís'por �o·
ra, localizado a oito quifômetros-

, ;-. I

da praia 'de Mosqueiro, (lU freno

te ao Campo de Carmópolis, o Ge··
neral Candal da Fonseca garan·
tiu que em nenhum momento o

'óbpoço jorrou descont.rolado.

'.

e,rl'O r
Delfim explica a atitude das
autoridades no caso da Sudan

bé.�re� es.tabelece luniçio
pata quem· h-in· fiier.·seÜuro

<
, .� ,� ,

�,

o Imibistto da

, \

é tem,po de festa!
:.-' ',..�'

�
,\ ., '")

u� espetáculo'extrao;rdinário, para multldões!

você jamais:viu,nada igual!
,

'
), ,\

f

n�oneix�,'para, amanhã.· vá ver hoje mesmo!,

',-

> ,

efetua- '

......

.

'

'/' 1,.-.
'Presidente, _ ,CostlJ, ,e \,SHll.l

ássino;;" 'd�(l'l'eto ,
fixando . �� �míl.

;á�, a 'serem', 'avlicadas à.s
.

soeiê'
,

dade�
,

�,'coáetor,es : de se!>,lJros
�

é
ã$' ��s�9as, qu�' deixar�m'

.

de rt:�.
,

lj�àf "o�: �egu:.r!;s o'b:t:igatórió:,.,-, :"
"

'Os q'ií-e não \ flzerertl' êsses 's.ê�
,

I"
,".

gur�s". �o�' �êrmos da ,1egl�laçãÍl,
serÍio' punidos com a, iÍmlta q�
tQ1pórtiinci�.. tl.gual :,310' / prêmio
anuáI: :devido 'pelo seguro e,' e#t)
�a�ol de reinCidência, �om � nlU'í-cV
t� em'dôbl'o; resp_eita,do . o linuiê
máximo de NCr$ 20 mil.

,

,.'
,

RESPONSABILIDADES
.....

O ato estàbelece que \is' soo
dades, terão �'suas operações sus­
pensas quando, fôr verifica!la ma

çondução técnic� ou financeira.

Diz 'que as, infrações serão apura·
das e punidas mediante processo

ádministrati:vo que terá por ba-
..

se o auto, a' denúncia ou ,a repte-,
sentação. Os valôies monetários

das multas ficarão sujeitos à cor-,
reção monetária.

Diretores,
' 'àdministradores,

gerentes e (iscais resp'ollderão so­

lidàI;Íamente co,n1 as sociedades
( pelo,s "prejuízos causaqos a ter­

,ceiros" inclusive aos seus acionis·
, tas. Constitui crime contra a eco·

nowia popular, a ação ou omi&:

são, pessoal ou coletiva, de que'
decorra' a insufici�ncia das reser·

'Ias ,e de sua cobertura, vinculada
. à gara,nÚa dás obrigações das so°

ciedades. Pela multas, assim Cr)'

'�o por, ',todos o� atos prati�ados
pefa� sociedádes não autorizadás,
suas sucursilis, filiais, agências ,ou

representantes, ,ficam solidàr1ã

'�n,te
'

responsáve.js 'as p'�ssoas
que promoverem ou tomareni
parte em sua' orgltnizi\ção, dirt>ção

,

ou, gerência, � bem como em su

,de)ifieraliõéi, iI:
" \

'falsificada§', procederam os.; .agen­

tes do. nra à veritícaçãu da �conta.
'bilidade da emprêsa, descobrindo

que os cheques correspondentes
haviam', sido todos . emítídos., em'
nome .de Mauro Soares Guimarães,
,Íiq!licJ,�d�S e� datas

..
muito poste­

'I:Ío':t:e'� 'às dás autenticações rrau-
dadás. 'P�steriormente, comprovou:'

�'I'� qu,; os .,cheq�es, eram dep'osita.
:üos, 'na conta '. pessoal de Mauro

·"b�imÁ�ã�s. : .,., '

; ':' $eg�ndQ \31 nota,' o sr," Mauro
, Gui��!,ãe�, teve .sua 'v�da pregressa
,.: levantàda' 'pelá '�olíé.ia Federa},
'; 'v.�rificandó.sé que," se� Ser, 'cont:i-i·
'I,mi;;te, sequer'do " Impôsto de

I Ítenda,' adq�iriu �ecentementé" pro­
'pd�d�de em' São Pa�lo no vàlot de

" NC,�$ 1 �Úh.ão (i�óvel 'na rÚl!:'Ve.

n�zué1.a) ,e :d�is 'automõveis Merce.
,a��.tBehz. No' momento enCoiil�tr.a-se

.' 'ril, �'EuJ,"opà:' 'após seits depõsit�s
'b;��ã�iós.·

' ,". .',' ,

J}1AI�: ·SÓNEGÀ'ÇÁ.Ó, .�.'
, ,'E;fu,�ou�rQ processo, de,_n .' 8.6.,467,
i�staurado em 1966' pela Fazenda
Naci�i:Íal; 'c��nwo��u.se q�e 'a em.

�fês� :'i'SÜDÁN;: fraudou (Is ;,regis,'
troS de matéria·prima ' na� escrita

i'isbal . �pa:Fa sonegar y. impôsto no'
val�r .'

de '648 mÜhões 'de' cruzeiros
vélhÓs;- �es�1tando' "em 'exe�utivo
ti���t contra" 'a firma. "

."
, I . ,,' ,

,

Em' 1967, a "SUDl\N", confessou,
. e�p�m'tâlJ��n�enfe ''o' débito • de 1

biIiI�Ó' e 354'; Il;1ilhões d� cruzeiro!,!
l!lltigos" requ�rendo parcela�ento
nos têrmos. do decreto.lei' 326. A

),

Fàzend�' concedeu ó parcélamento
itd déIl,ito, t!Íi��', li erttpr��a< deixou
dé cumprii, � éotiIpró'missó após o

.� • _,"Z " ,,-
"

\"

Pagamento ':' de. ,'três prestações
lipeiias, Oú.t�o execuFl'Q (iscaI foi
installrado',

' '

,
" ):

_, , , ..,.. I

A partir' _d.e '196�, a' eniprêsa
( "

,

Somou às fraudes' que vinba ,come,

teri�4?'; , a, vrátic� de rete�çâ'�. do
IPI incideÍ1�e, ,sôbré 'a parce�a do

teM,' procedimento que'não éncon.
tra ampáro legal' e q,uç constitui

Iés�º aú ..p,3�rimõnio;: de' tôcJ,as ,

as

d�rdai!i '

ennH'esas (lo 'Páís,' que
paglLm, em dja ps, s:eus i,�póst�s.:

/'
,/

., \'
I. ,

... ,As I, �é,cie'dlldês que alienatem
'ou" Ol1el'al'l'n1 ,b�I'lS nn: .desaciJrdo
cnm' a, lei, f'ieaJ'í'io' sujeitas à multa

d� NCr$ 25 ,mil'a N(.·r� 50 mil, e,\
'>-., '

'

em casO' de' tei.llçitlência, à caso

sa�ão da' cat·ta·lla!.'ltente.
': ,,_: As' qUi(" r�tlH'r('m cotas de

res,ponsabilid:.;,ll,p, 'cuJo 'valor u'lt:i.'Ii·'

p�ss:e 'os linlltd, técil!COS fix:ulos

p�)a . Sus�p, \ litJa;ã ') �ilicitàs à múl"
ta, de NCr$ 1 250,00 �'NCr$ ( .. ,. '.-
12,500,00.

Por' declatàções' ou dissirtlU'

lacões fraudalentas, as soci'eda,des ..

p�,dem 'r.eceber, rn,uItas de até ".

• r' -,

NCr$ ,'�5 mil. ,As que realizaram

ou' se propuserern" re;dizar; atra·

vés de anúncios ou pl:ospectos,
contra tos de seguros s,em a' neçes­

sida cai·ta.patente, ou antes da

aprovação dos respectivos, planos,
tabC1as; modelos de propostas, ele
4póJices e' de -bilhetes de seguros,
ficarão sujeitas à multa d�, até

NCr$ 5Ó mil. Em caso' de reinci·

dência, haverá a suspensão, do
exel."cído do cargo �e direção ou

g�rência, e consequente inabilita·

ção,
.

temporária ou pérmanente.
Se houver a divulgação de

anúncios ou outras publica�õcs
com inf�rmações contl'árias ás

leis ou que possam induzir aI·

gu(t:n em êrr'o sôbre a verdadei·
ra importânria das operações; ,

bem como sôbre o �lcance da fis·

,�-::l,h�,<1íí,o a que estiverem obriga-
> ',\ií'itas à multa de .'

,',(":'1:; "j :.,00,00 a NCr$ 12500;00. Em,
casps de reincidência� haver�

/'

a

'cassação da carta·patente .....

As 'pessoas fisicas ou jurid,i.
cas q'ue realizarem óperáções fIe

seguro, cosseguro ou resseguro
sem a, devida autorização, no país,
ou no exterior, fiCam sujeitas à

pena de multa igual ao' \lâl6r da

importância segurada ou ressegu·

rada.
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slratégic�o conta,
,

'

-/

rograma'

o prof. Alcides Abreu situou' o
Estado fáce ao setor industriaL
Discorreu: ampla,�ente sÇ'lbre 'o

quadro ex.istente no Estado, e das
cno'rmes possibilict'àdes aq�i' exis·
tentes para, inclusive, S0' "iniciar
uma experiência nova, já, qi.lC' �te.
mos comunicações), pois é ine:
gável que' "o Estado está, campos·
to 'de i-jhas econômicas que 'preci:
sam ser interligadas". Secundou a

n�c�ssidade
\

da constl'liç�o dá Usi·
na de' Ganôas e ad:vogotl.. a rieces·
Eidade 'de ,fortalecimento 'çla '

SUDESUL como._um órgão efiéi�n·
te e, dinâi-nico, similar à SUDENE \

e SUDAM. Encerrou afinnamid '

que é imperioso, em 'qualquer pIa· O !Secretário Dib Cherem' falou

nejámento observar medidas' quê
.

s6bre' a política oficial dÓ turismo
"visem a expansão de, setores 110· ",<OI 'e1U Sahta,' Catarina, dizend� das

.
vos, o fortaiecjmento dos tradi· pr�vidências . :i'qui adot�das � e de�
cionais, produtividade industrial ,sua identiqad.e I com a sfstemáti�·
(com assistência efetiva ao empre· ca ·do. Plano EstJ,"atégico� bem co·

sário) e medidas que faciqüem a mo ,advogando, a maio'r conjugaçãJo ,

cOlTIercializaçãq e exportação dos de 'esforços' entre os ',esforços dp
Y

"

produtos industriais, além da in: poqer pGblíco e da ill,icíativg, pi'í.)
austrialízação agrícola. vadà. \'

S9bre ,o' setor pesqueiro;
afí'rmou que falta impacto ao PIa·

no,
.

"pois é patente a superficia·
liqade cotn 'que analisa o problc·
ma", üizendo da necessidade da

c6nstniçãci do porto pesqueiro dI?
.

\, I

Lagunà, ,cujos estudos ainda não /.

forá"in concluidos.
O, prof. Ernesto TremeI, adver·'

tiu a falta �e Úm programa' 'pflra o

aproveitamento dos incentivos fis·

câis e sughi).l· a imediata provi·
"��1 dência 'no. sentid"o de que sejam fi·

xadas prioridades que �tinjain di·
-tretanacnto o desenvolvimento da

, "

N.uma que

, "

condições para. a sua' melhoria e

maior receptividade". Esclareceu
•

•
'-

.\1 \ _'<

. que o Plapo '.�'ç' um, modêlo polic�n.'
tr�co, com· vários' polos 'de irradia·

ção, visando criar ]llp',rcados' para
prodtitos' CJ,ue devem ser produ.
zid,os; ,atiyar a produtividadç agrí·
éola (pois a tecnOlogia: a:gÍ'ÍCola é

a, única que. não ,pode, ser impor­
tada) e estabelecer a utiliza9ão da
capacidade indus.trial ociosa", den·'
tre outras, metas; . \'

AGRICULTURA:
.

CRÉDITO MA�S BARATO '

_. ,

Abrindo, a sér'ie
,
ele exposições

orais, sôbre os divers(h- setores, o

�ecretário Ll!li�' Gabrie( e :o eng"
Glauco Olinge1-, ,discorreram sõci'e
a parte referÉmte à agricUltura, ter·
'mina�do por .sugerir a ne�ossida.
de de qlJe se crie um' mecanismo
,que possibilite ao agricultor' cata­
rinense desfr{ltàr da política' do

mecanização da· lavoura' e' �tiliza.

I' ção 'dos produtos Quimicos neces·

sários ao trabalho da terra (fu�gi­
Eidas, herbicid8rs,' ,calc.üeos, 8tc;),

,,'
mediallte crédito ii�als oarai,o, em

r.a�aü ,j(j;', sltuação llspecial da la,
vom .3, ;;<1 tariu e;n se, 10m LJ u� )J() '/(,
da�: Vfu·l,·1'Í.ddade:; rurai" são in.'
Í",liJld <i IvO hectari�S, e 50'/�', UI'
.feL iC.'J ,j:' <..:,' :.;({ hectan,s. Sugerira'm,
��jl').:., v '{:'pcuVtat1l.rllcntu da e::lk;
:1'16T: �J..:L 1.1.dX",.i'dlv(J';'� -'lU 8��:vr de

C�jü�JI.::1�� i lVrt.., lltr J-I'l.ild.:L cnl.�gLnl,
(;.ujc:: T""Ull.udvs . i.t�ill _,;iliLj eXl:ê]tlr:­
it.-,., c.'ú:::"ú"ji.j.<Ó<:tnuo 'l)dl'le dus iu, ./

c.:ru�· c;e '8.\JlI1er,.laí 1�::1.ça\) .�o� pI()'
dlitGr" ·�I,,'(j· .•U.lu::, <tlj i,úJ_fhlO [/rüdu·

,
'

ENER(ÚA: 'USirNA DE ,CANÔAS�', ,"

I'
'_ ---. .!':-�/) \\r���t' .�- ,

'_
!

�
2 -

,

�;84tr�{>J;��V�!�&J)allitgnOl .discor., .\ �A�EAMENTO: 'RECURSOS:' o, '\ • <,
rep. sôbre as implicações. do 'PlaL '" , , , .' . li'" ,,' ',1 ,',,, •

:.; ,-, "'i�� "K. �. n �r;. ,',
_,

4'- �
I 'l�. ";' • ...;;,i,�St1�[.GJIE,N::.'J;ES.",,:,r'::h:'':)�a.. ..�.. ;..lo..._'''�;�� ..J._Ff"':��"';"":"'���_�':��":".�:_�'P ''_ �._

,

'

no' EsLiãt'egiêb
•

'nó '

Estado. úepoi:;; " � ,

J: :.,. '1"
j

'b
.

'..
• , :,:�: ) .... ,

,

. , .
" .,'

O's' estud:.ntes tio Ius,tituto 'ÉstathiÍll de Educnção "oltaram
\f,�;.,�frer �;f:rl�,<a,.p'a l�,�.,�? r�l as IPe· . " ' '

.

,
'

.' 4

,tas"�previstas
.

U0 que se refere' ao ,,' O, ong" Annito Petty, . afir�llando tc'm, 'luas' ,ó i�i-'llaSSC que., motivou, ',o mo\'imentú 'de pr9tcs!? p�rsis�e, dis�, 'I,

á'iiínébt�é,da; pÓte�ciaI4dade"ge'raÍ;Ío- ,q,��, �o seu entender "o"�al�:\,.ca:. ,po;iitlo;,sc os' alll110�, da escola"C! levar avante as suas relVIudlcaçoes.
;�llhl�'p�l:s, e�tr��libul:;�ir�'�ge:'eJl�J' ':, p:ltal':e�m� .. que c?nta uma N�çaQ, e . '

'o
C'.

.; ), ,. <'v' ";;1- .,:
.

o,yseú material;, liutnq).;lo,�i. �,�ê ,da r 1'e!;�eS,;a]l,)�h,aS ,33Q\'-fii:i'iÍí@es·4,0,'-'·l"!f'fl'·>"lt."·'·"i."",' /I(,i ., " ._'"' I. iJ,l1periosidacie I; ,fll.'1jS��1 fii� ,!�h..�a . "�'I >,,' . ,; 'i\', l' / f' , ,I,
/

�:Q���:�!�!l�:�;:!���ec::��::fl: �

. {:�x,��:!�:á���!;�urs!s�:!��?q�::'C:e,l:s"o·'.. ·. a',d' 111'''1',
,.t

�'e',"U" r·e"·U" 'r.O,.s'·' 's\':�n p.·a'r./a·. '
"

' i;lu:Xa-rÍté. o futuro� debate ém!. que ,
V b ti

truçãó da' Usina' dã. 'Canôa,�, � que " " . 'I', .

·

.se class�ncí1rão' as �r�oridades de

d
,".

,',

'd
·

.,'
.'

d f I�ESC�:r! (�a���i:��â l������.r�e ��í�� '. :'e�eé�çã0 'dCJs .. pr'Üjetos constante's ,�a'lr, .p,,n,,'s-se:" a, I.,f'e "orl"a a
" "

.'
.,'

em.preencUment@ 'que te;"res��ta::. o do' P.lano; que Santa, Catarina sflja . U -

,

I '

,
, '., 1:', ',-. d1:l�ida e tenÍ:tà ôportunidacte . de

i�vesttmento cde 'maior ec_Óno�ici.. déb.àte.r, p a�súnto",reclàmàndo -fi.. ':': �
'\

'y,
, .

'

tlade' no extremai sul, e ·qüe ·nãp· \.' ljàhnén:t� n:�ioí:e:;; dotàçÕ'é'1?,: para �
,

O 'S6nador .

Gelso, Ramos', ,.G1UO ,O Sr: Celso Ramàs niJroveit::llá,pode se]," , i'gnorado em ql'alguer '. , .
,

. ." .' ".
.

I?�OS', 0,. SUDE,SUL; os quais "são . clfweria "ern15,arcar .hoje. para Bra,
'

a ,'sua permanência nesta CaUltal,planejamento Sério: O engo Haroldo ' ' ./ "
' ,

.' \
' absolútamente irrisórios". s,'Úi'a/ clecidiÚ .transferir a sua, via-,' ',até a prólünp terça·feira, par� ,

pederneiras, na oportunidade, c�; '. ,., /' .
,

.

..
'

, ) ,

J gen;;" a l'iin âe, pr\'isidiF ri. sessão do' dar 's�quêl1éia -

'�QS contatos de na·
clareeeu aspectos referentes-ii ,ele.· E"�UCA:ÇÃO: REFORM,u��çÃQ pôss,é ,:da', nova. :Dirétoria" da: :fedp..

'

tureza' política' q1!le vem .manten·
trificação rural. "

. ,
'r,

.

,
. '., ,

I'. DEl ",RITÉRIqS '
.

ração das. Indústrias d0 Estad0 ele': do desde 0)' �ni�Í'b do mês ,.de se·
, '

. ; .'
.

. Sahtá Catà�·i�a ;que ,tem' � ftcn��' tembro em Sa:nta Cataril1a., Onte:n,',ü secretário Gahleu Craveiro ·do .

Àmorim, :dizendo qt:e, o· .Pláno '.Es�· o industrial', brusquensé Carlos partiçipou da reunião, que: cona a

,tadl.mI. de ;Educação est�' perfeita. Cid 'R�n�mx', ql1e en�abeçou a', cha, Comissão Especial Çla Ar(],ll§" d0'

,lil1�nte enquadrado no espírito -dó pa única el�iür no úl1;_imo ,sáÚado. bateu o Programa Etratég�co ..

Planá Est:r._atégico, pOhderou que
'

, .

'

se ,faz necessária umá" :reformula.,'
cãd" ria distribuição "dos recu.rsos"
�üpl�tivo§ do Govêr�o cl"éderal c

maior equidade n� aplicação. çle.
:l'eçursos:,federais em relação aos,

do ;Estado. Defendeu" ainda, li
-

fi·
, I\./

xàção� de 'ma:ior eiasticidade no,
,. ':-...

. f, -critério de p!j-licação dos� recur·

)

.

S0�',dçÍ" PNE e pr6vidêneias no sen­

tiq�: de' fi:x;ar o professor 12rimário
:po' int�rior, Olp razão ;dos, baixos
'nív:eis de vencimento.) c

'

't J'
j,

. a

C.(\RVÃO�'ELEVAÇÃO DOS
l'NDIGES DE PRODUÇÃO,' .

o 8ngo Evald0 Luchi
.

'discorreu
sôbre a. problemática" elo carvão
catárínense, prdpondo. a �eíevação
dos índices' de produtão: do pro- .

duto, em razão . do prôxímo Iun-
. cíonamento da 'SrIJESC e,' da "ne-

. i.. v,' '

I
cessidade de aumento de' produção\,.

"
,

I

da SOTELCl\, afirmando ilindá I da
necessidade de um e�tU:do' s6bre a

.

'localização de' um novo porto ex-
.

portador, mais próximo de Cricíu­

if-la, o que viria reduzir o ,;custo do.

mmerro, baixando o custo do
'transporte. .:

, ; t:

iIABIT�ÇÃO: ,PROQRAMÀ RURAL
1"

•

O prof. Ary Kardéc de' Melo rete­
riu-se à' sua ,sa:tIsf�ção Eil'n verífi-

, I..
-

J,'
car ,a preocupa.ç,�o do Plano com

V, 'criação dé'l.uIii� 'programa de ha­

'J;)itação, rural, em perfeIta coriso­
nãncía' com os planos da COHABI

. se, com a. 'f�r:ialidade ele possíbíli­
tal'

'

maiores�' 6,9ndições 'de fixação
do homem à terra. Esclareceu que'
a políti'Ca 'habitacional tem gerado
rfiltos ;��ositivos, "Íl'lclu�i�e' no' se-
t?F4 d,e. fj.?,V{!? �mR.�,��os, no. Esta·d�, aflitrú:ãndo que' em 18 meses, o

"custol,qo.; l1!l��,ro' �qll�ll;�dÇl�'dé' cons­
trução elevou-se ,de �92 para 119

é;{\Jt�ei;tdis\�'fi6vMi" ero: 'f iVedia.
.

INBÚSTRIA:
FORTALECIMENTO

COMUNICA:Ç.qES:
MAlORES RECURSOS

. I -:
.

O deI. Danilo ,Klaes defeildeu, l1Q
"

\ se.tor nas' comunicações, a. colOCà"
çad' dé maior parcela de recUrsos

no Plano, pa:Fà,os 1!::stad0s; sulinos,
•

escràu'panéfO q�e apenas constasse
uma dotaçao

.

de '155 milhões .de·
'�" / o.... ."

•

cruzeuos para a reg1ao Centro·Sul,
cónslgnada� a (;'!'i:S, pois esta ape·
nas atende a aiguns Estados, de:·'
xaHdo de, ,fo,ra tlanta Catarina,
Goiás, Mató GruMo, .I:'!l'�'<;tla e j;(.io

SAÚDE: MAIbR :!]';NFASE
.-'

Dizendo que' lamensava o '.trata·
menta desigual que se costuma
dar à saúde públíca,: o 'secretário
'Moniz de Aragão equacionou aquê­
lo setor, .afírmando ·que os recur-.

sos destinados são' "dotações ridl­

culamente baixas", exemplificando
com a dotação referente ao setor

,

d� psíquiatria, aó 'qual está con­
"signàda: a' verba' de' 25' mil cruzei­
ros novos..Acrescentou ." que essa,

. .... � ".Í r .'"

pouca ênfase- que se dá ao setor e

inadmissível, pois o, .homem doen­
t� pouco produz; apelou no senti-
-do da_que. sejam dados maiores
\recur�os . à

• SUDE�UL, a fim de

'que se .possa' .estabelecer »um pro­
. grama s�r'io' de saneamento e de
combate às' endemüis que aflige�
a, nossa população. ,

,
.

PORTOS: �M;ÊLHOR ,

APARELHAMENTO'
\

O .cng- João r4'aria Oliveira, de,
'

) pois de 'uma rápida aná:Ü� da: si..
" Atiação, dos portos catarírrénses,
\ .

sóliCitou f6sse dada prioridade &0
I

, .',
.

> aparelhamento da porto de São
". '. J

Francisco" do S111, no 'sentido, "rle
quê êle possa' se transformar em

alternativa do porto de Paranaguã.:'. ,

defendendo ; igualmente, 'a ·construo

cão de . 'un� terminal de petróleo
,-;:

•

�.' �
rJ _

• f

alí,: obra que implica inclusive em
,

:... ;
"

t,e .>, I
,.

.

·

medida necessana a segurança., na·
o

\ • � !'I t·
'. ,

clçna;I." '.
'-

TURISMO E PESCA:

MAlOÉ IMPACTO

\J

·

pesca'.

ollclama O, ui;
oi ,Minas-,

i

..

.\

.)

Badar
c

. "Devemos s'úbl'neter urgcnte-
mente au SeJ"L{10r Presidente tia

RqJúblic.a, cctn franqueza, e is�:f- I

ção) a -;--necessidade de. lH).1Q l'cfor­

m�iação total no 'sistenÍa nacIO­

nal" d� planejameQ.t«, decla,rou.
na tarde .de ,ontem b deputado M�- i.
ri lo Badaró;, integrant� da Co-,

.

missão da' ARENA encarregada
de exanúm)[ com os' gOV&.[1108: cs­
�aduais o ,Programa Estratégico
de Desenvolvimento do Cipvêrno
Federal. 'o ljarlomentar mineiro

.

declarou que a atual política eles
estímulos fiscais, segundo �a?uC
rdu· das afirmações" dos técnicos
do Rio Grand-e do SIJI e de San-
ta Catarifla', estão c/xercendo uma'
I acão d't�press1va em relação à Re­

grão ,do: Extn;I?lO ,Sul brasileiro, c

qlle o G.ovêrno Feçlerul está; im­

p,regnado pelas idéias rcgionaris�
tas do' Nordeste'. "fruto ·.de

.

unn..

p�eparaçã() polítiéa que 'culminou'
com a' criacão da SUDENE. FOF�

':m1:Ulou C0!11�1 'teciria válida que ca­
,clà nação·;tetil. r2atrrlelHe um, eixo'
.

gco�poli.tico,�af:;l ondf'J' em 'Vil'tll'; ,

de, de "circLlnstânciJs eSI1eciais,
cQl1v.ergem· as atenções do COl:pO
politico, ccmo vem ocoqcnt:e com

, o ,NcÍ'te e N ardeste. 'Mas' cond'(}­

n�Ll,. veemepten�ente qualq�ler
, .e:\­

pecJe �e planeJamento que- dlVl- /
da o País eni. regiões 1111,<1aS eori�.
t/a is outras" dizendo em �,egui­
dá: "Da mesma 'foarn em qUG o

. Nordeste u,nido rccLlm'o Lim tl'a­
tamento adequad9 às suas cOl1di- -

ções, formulG aqui um apêlo de·,

nat,!rreza politica pena que, venha­
.1110'S lutar na úrea ,federal caí. têr­
]ilGS de classe3 produtoras, cnü- .

�a,des dc clasSc '-e 'lider�ll1ç<}s '., �o­
htlcas, para que o 'Sul e o Centro­
SlIt nossa também ÜT um desen-.
volvirnento compatíveL com, as,

suas necessidades". Ic

O representarÚc' Cle Minas Ge­
rais !'la Cümara Federal ressaltou,
C0111O' eta1)3 i;licia( dessa neces­

sária .tomãda de posição,. o esfôr-.
ço empreendido peras parlameqta-,
rcs dos Est:ldos meridionais 00
País, atrr.vés da 'C"=missão I11te-

,

restadiwl PatJ2ll11cntar' do Exlre-

I,

, ,
.'

i /

, CâtDara vê
· ri orçamenlt
'plp,rianual· '. ,

..

A: Câmara' d'1' Vereadores ',deverá,
ínícías.nçs próximos dias o

do , OJ'JamBnto Municipal Pluria"
nuàl de' Investimentos para o triê: /

nío 196:</71,' entregue ontem pela.
Prefeito Acácio Santiago e que fi,
xa a· receita e despesa rara o pró.,
_!Cimo exercício �m I->{qr$
6,639,035,00. Tr,ata·se do>! primeiro
orçamento plurianual 'do: Municí:'
pio, e a: receitá foi aumen,tati,a ellJ
'cêrca,: ele JO%, em comparação com.' n

.a 'iei de 'meios' dêste Imo. No ato
de 'entrega da proposta, ao Presí., '

dente da Câmara o Sr. Acácio Surr.
tíago . declarou

.
que aquêle dncu.

,
menta"

.

representa marco
. �eci�i';P,

'

ele uma nova era pará Flol'lanopQ.

!is: era de adminis tração cíentí.
fica, embasada cm padrões de p:a,

. <nejameiito Ó de prograrnação: .

era

que .nos fbi ensejada por um sís
I't�ma de cclegiado, em que ímpe.
trarn os valores de grau' uníversí.
tário, afastando os ernprtsmos
as improvisações". Disse ainda
Prefeito Municipal que "graças a

isso pode' o Eléséutivo' de Floria­

nõpolis, embora \gu!lrçlando a mo.
déstia a que nos im�uzem'os, rea·

lizar ,obra de envergadura, CÇlrac·
, te'rizrida pela ma,ior frente da tra·

'bàlho em quase todo q território'
catarinense'; pela conqui�ta' de su'

lutar 'e 'in,oderna sistemática ,admi,

nistrativa; pelo enfoque- de me·

didas de planej�mento jamais aI·

cançado no M J.ukípio 'e pela for,
mação de eqhipes dedicadas, às

n1ais variadas � especializações". (

\
.

Passeatas' em
florianópoUs

,

Eslão sendá r@aliza'das verda·
dcira,s /pass"atas até o n°' 16, d�
R,ua '7 de S<:te)nbro, diéle CJKOnc ,f
ti:a,-,e a' Ag:ê'ncia ele Viaº-él1S-TlIl�'
'ri sino Holz'ménn afim de

�

fazere1)l
inscricões óa,t'a fi excursão BAR·
RIGA VERDE VAE A EURO·
PÀ. Aquela'-Jque você viaja e pa·
gOl tudo' dC]).ois-:

'

,,'-'

l ,

,
-

j'

mo Sul, 'i10 sentido' de reclamar
um melhor ti'atamento pelo plano
descl1vc<vjmcnti�\ta' dl) Govêr,uo
Federal, 'através dos estímulos ffs·
cais', Apànas, pwa dar m.aior am·

plitude
-

ao mo-vip:iento, l:eclalllOU�"
a integracão das classes conser'
vadora� 'co, das forças pol.iticas dos

,Estados do Centro-Sul, garantin­
do desd_ç' logo o 'tlpCliamcnto. dos
lSeLores l'Cpresentai1tivos minei�os.

. E devemos tambéll'l - dióse ,-­

valerrno-nos ele lideranças PGlJitio.
cas fora. da . ó�bit":\ legisla'tiva" tãQ

expressivas como a 'do Governa',
dor Ivo ,Silveira, que hoje nbS"

deu unrJextraordinário exemplo de

trabalho integrado, ' através ..d,a
participação de� SU"l equipe técn'o

. ca.· .

, I

Ao final/o' Governador IvO
Si:lveira. agradeceu as referênciaS
feitas ao ,seu· Govôrna e diS'ic

que o prob!ema .. 'atualmente seq!::,�'��
levant:ido pela area parlament�,,,,
6 rea;mente

. cClllplexo c cstú a

éxigir llTl)a atitude �decidida
. dQ

Sl11 junto co Poder Central.
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